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(es da capital, Interior deste. „

e dos Estados de Min** e »k»,|„°taM' qae tantava introduzir ar

cujas aaslgutarai termiaam m

mez corrente e no de dezembro

proximo, o favor de as refor-

mareai, afim de aào sofrerem

?a que rebentaria ama revolução I as despesas na exposição do Pa
do dia 22 do corrente. J ris

Foi preso um indivíduo chamado

mas.

Guacaw, ii

Wova vapor hespanhol'

Chegou hoje a este porto os ma-

Interrupção na remessa da fo- 
rinheiros hespanhoes que vém to-

I Movo adiamento

I 0 sr. José Msriano apresentará

[um projecto adiando as eleições,I

pretexto de não haver tempo pata]

os actuaes deputados pleitearem aa|

suas candidaturas.

lha.

• TESTO

COUM1S8ÂO GEOGHAPHICA B GKOLOGICA

mar conta do vapor Alaska, navio

rapidíssimo, 
que vai ser armado em

cruzador.

BOLETIM M ETF.OROLOGICO

a. a*

O general Baratlerl

Acha-se gravemente enfermo o

TFLEGRAMMA8

E Keneral Baratieri, por causa de ter

M6.88 m m., ás 2 da tarde. A temperatura fracturado Uma perna.
ui.mmíi foi de 21*0. e a mínima,de IV.o. Vento I

predominante, S. Tempo geral, claro. —

CreaçAo de -seminários

S. Santidade o Papa Leão XIII

auetorisou despesas, no valor de seis

mil libras, afim de se criar um se*

minario na cidade do Cairo.

H1K1BEST. «9

Cirande Incêndio

Lavra grande incêndio nos bos

I quês, ameaçando as aldeias que lhes

| 
ficam próximas.

¦UIIU. II

Fuzilamento de rebeldes

Foram hoje fuzilados quinze re-

beides, apanhados com as armas

nas mãos.

¦EtUR, ss

Felicitação Imperial

S. M. o imperador Guilherme II j

da Allemanha felicitou o rei Hum

berto de Itali*. pela assignatura do j
tratado de paz com a Abvssinia.

¦AVASA. as

Onde está JMacèe

ttnilfú iptciJi 4o «Caaatrtta 4» I. Pl«'«»

EXTERIOR

aawA, i*

Hotlclas da Afrlea

Noticias da África trazem porme-

nores da situação dos prisioneiros.

A maior parte ignora que o tra-

tado de, paz entre a Italia e a Abys-

sinia foi já assignado.

Para que todos esses heroicos in-

felizes embarquem, via Djibuti, são

necessários dous mezes, pois elles

estão espalhados por todo o Choa.

O tratado de paz

A rectificação do tratado de paz

com a Abvssinia foi feita hontem á

noite.

Parece que as condiçõos favora-

veis á Italia levaram o rei Humber-

to a não retardar a rectificaçáo.

Conferenciou hoje com o general

Dyonisio, ministro do Exterior, o

encarregado de negocios de Porta'

gal.

Representação

O sr. Bernardino de Campos apre-

sentou hoje ao Senado ama repre-

sentaçôo da Associação Commercial

dessa capital.

O agente ca bane

Parte amanhã para Buenos-Air es,

a continuar na sua missão de an

gariar soccorros para os rebeldes

cubanos, o ageniè Francisco Vegga.

O cruzador aParaahyba»

Em viagem de cruzeiro, levando

a bordo apprendizes marinheiros, »ái

amanhã barra fóra o cruzador «Par-

nahyba».

Aquelle vaso de guerra deve pas-

sar á vista da Trindade., tocará, de-

pois, em Santa Catharina, regres-

sando, em seguida, a este porto.

>Z'IZ 

i Rw/ista <>yf

ünnr.ia '—— ., 
' 

ILi* »» economista bet-1 
¦rranrar-Ihe o bastão de comman-ttuncia, levantar o cambio

Entra em scena o

I L' Hi*..* J!" floagres-1W-M* fliscuiimos—o certo 6 one I Coata a collega load an* —
prestidicitador: I *o oresm do n>rtM/> 

°a 0 
l®*en partido socialista. comnosto 

*® de ^ para 13 dn

tes na scena das foiras, scena ilio-

minada a cebo a azeite poaeo per*
fumados, scena qne Shakespeare e

Calderon não desdenharam e que,

no emtanto, pouco vale, comparada

aos esplendores da gloria do sr

Glycerio.

Apparecea, dizíamos, a Republica.

Não bastavam ao sr. Glycerio

Diário Official do Rio, os vinte ou-

tros Diários officiaetinhot dos Es

tados, para a publicação dos seus

actos notáveis e registro dos seus

graadü feitos a dos seus rasgos da

gênio.Napoleio sóftinha um i>iarú) O/"-hfir o cambio subindo, o o direito de|tc^re u tendências 
pacificas* debd I èu™n

ficial;maa qaem jámais se lembrará 
—— * I união. n»n <u« a. — —: 1 --

aoi-

Vai fazer «ahi.» coelhos de dentro! tohS*^'.? 
«Ulança franco-russ*-1P®10 8™P° dos «Intellectuaes», lan- empregado da casa comm«?.i J®

I, . , , 
CO®"10»» «ntro do príncipe de I Ç°u mão de todos os meios para Ç01®8 ^alhaes&

de chapéos. tirar da aigibelra da| As^&Sd*^<» ^Iho chefe. Sm Canoas, suiddou^i
Ouicea Vmrimm ®PPla«»»o dos congressistas, chegan- un? t°xico 

qne. semiado
em jarase» fran- |do a dizer que Liebknecht havia ab- **?" de fallecer,

socialismo, recusando-se IDPmra 
em Bi-

casaca terrinas diai^ de

com peixinhos vermelhos.

agaa e
I toado
nottelas colhidas
oezes, nespaahoea e portusuezes.

jurado 
o 

Fica ao publico que sempre paga, Agora, qne a aUianca entre a 32 £üiíí!rnal 
a defenàer " opiniõw I 

0 
que coatava apenas wi„• ÇB enipe •Ido 

partido e que es seus artigosM® ® °lto annos. era TUI"
isadouro de j 

aparado de soa

inesj

iaüst

ttZu&Sr,SIS2&jfi=f^l3EÍ%S!WSS

quer compre quer não compre bi-1 Efaaça e a Rússia despertou nova-1 n«oea_ I monta a — — — * - j_ I

de comparar a estatura do sr. Glyce-

rio com a de Napoleão ? 0 Corso

de cabellos lisos, le corte atue che-

veux piai», era pequeno ao lado

do sr. Glycerio.

Tem agora s. exc. o seu vige si-

mo-segundo Diário Official. O no-

mero 22 (no vispora, o» dous pa-

tinhos) vem a ser a Republica. Não

tem esta folha a gravidade Aoé ° '°B° sagrado bastante intenso pa

R o. l>Utéi MpnbUcaiia," . *^|SS2T .S,Z ^

£er 
d® «PPlaudir a magica, quando tivas do Tsar e de mr íSS Faurê I ,Jl^?08t0S0 r°J? 

tto in68P«rado 
dl"f,CI0- TlCÍUM 4o

lir o camhin mhmjn . « Ai—i*- j. I sobre as tendências nuiA».. j- »-i f q e. o prestigioso socialista de-1 será celehn/i.  .ta de-1 será celebrada »> u . .
traba- cidade uma^SsIf

:r:r— es&HI

os palzes do Velho mundo.
Commentando o facto, diz uma I. 

~Pe,a 
Camara Ecc1mJ..»,v. « -

^^g^^^^g^^Ufolha 
européa o seguinte LjggjggLgggçgdida,,,!,^^

¦¦Hmuito «fflBcil e até[Ha 
mesma meção commgdd,^VSti **

aconselha aos jogadores que façam cühm» reaUsação, se attendermJfS 
íSSSdTde ^f0"" 

peih ab*otaj® 
Jadores T*"4 ,?ibeir«. Iementa J— .y I agMlpade. de todos os homens da "«ores naquelia IomimIÍTra* 

mo~naquelia localidade.

¦¦Ukeiri* HiSlH

operações sobre a. pequenm -cçôes I •5cted^" ic"s

do Banco da Bepublica. Faz récla- continente, foi resolvida pelo ^Sj?^^a,_í^nstrar 
^uâo^^sabbad^itimo

me deases Ütulos, dizendo esperar 
®co,n0II»ista belga Molinari, depois da ,_?t/ ras 

da tarde, deu-se'

atra. t *

Issâo acccltosPedidos de d.

Acabam de pedir demissão os

ministros da Fazenda, Industria e

Marinha.

0 ar. Manoel Victorino acceitou o

vinte e um jornaes officiaes publi-

cados todas as manhãs, em honra

o sr. Glycerio, desde Manaus até

tarto-Alegre, solemne salva de vin-

te e um tiros de papel e tinta. A poí-

vora, esta não é ingleza, pois ó paga.

pelo contribuinte brasileiro. A poH

vora do novo jornal foi fornecida

pelo Banco da Republica

Meticuloso, poupado e engenhoso,

como todos os mineiros, raça da

qual se diz que o mais tôlo con-

certa um relogio no escuro para.

poupar a véla, o sr. Affonso Pen-

Foi

ra provocar, seja como fôr, o mo-1UT'apesar

foi resolvida, é um modo de di- fSúl^^DaSfr 
^ ™ "n^6- Goma8 

'*> 

&££?
, porque o illustre publicisU, «KívfírfãlfJ n~A * 

° sinistro foi occ^wimrfn
«ar de toda a sua eruíção e áo IJ*' I

Propriedade do

pedido de demissão e seguiu imme ,
O cabecilha rebelde Macéo está diatameute para a casa do sr. Pru- 

na c0118®*"*0 «char nos cofres do
em S. Jean Castreras. ao sul de Pi- dente, afim de conferenciar sobre I 

Banco» (cofres ironicamente chapea-^

Futura oppMiçio ao governo

Na próxima reunião das Cama-

ras, convocada para o dia 30 do

corrente, espera se que os debate»

serão muito violentos, em vista da 
| 

eiar,a

opposição de certa parte da impren-

sa contra o tratado de paz com a

Abyssinia.

HADSIB. IS

O empréstimo hespanhol

Rpina grande énthmfasmoem todo

o reino, em virtude do successo

obtido no emprpptimo, que attingiu

a quinhentos e cincoenta e oito mi-

lhões de pescas, faltando ainda al-

guns logares, que também sub3cre*

veram.

Kste a^to do patriotismo li^spa-

nhol causnu a mais agradavel fm-

pressão fóra do paiz, segundo affir-

mam tplegrammas ext^angeiros.hoje

recebidos.

nar dei Rio, tendo as suas avança-

das distantes quatro léguas.

Pedido de Weyler

0 general Weyler pediu com ur- I

gnncia um trem na e stação de Can-

Ignoram-se os motivos de tal pe
dido.

Telegramma cifrado

Um telfgramma cifrado recebido

em 
Çayo Haeso diz tfue, em Pinar

dei Rio, houve «m combate tre-

mendo entre as forças hespanholas

e os rebeldes.

Diz mais qne Macto, occupando

forte posição, rechassou o general
Weyler repetidas ve^es.

Algumas povoaçõe* foram incen

diadas.

io\nni:«. i*

Modlficacâo da Tríplice

Alllauça

O «Dsily rhronicle« assegura que,

por causa das denuncias do princi-

pe d« Bi«marrk. a Áustria propôrá

modificações na Tríplice Alliança.

0 artigo daquella folba causou

certa emoção nas rodas diplomati

cas.

•I»ESMA. 1*

Augmente da esquadra no mar

Negro

Por nrdem do governo de S. Pe-

tersburgo, foi elevada a esquadra

ru«sa no mar Nrgro ao triplo dos |

navios.

Ignoram-se os motivos que leve-

ram o governo a essa medida.

¦•MA. II

Opinião da «Trlbuna>

A «Tribunai deplora que o senti

mento prevaleça sobre a razão, e

julga impossível delimitar as fron

teiras com a Abyssicia, sem dis

cordia.

INTERIOR

RECIFK. 19

Mortes e ferimentos

Uma quadrilha de bandidos ata

cou uma família, na cidade do Trium-

pho, havendo mortes e ferimen

tos.

Os habitantes daquella cidade es

tão aterrorisado8.

rio. as

O estado de saúde do sr.

Prudente

0 sr. Prudente de Moraes entrou

Ihoje em convalescença.

Os drs. Barboza Romeu e Rocha

I Faria deixam amanhã o enfermo en-

tregue aos cuidados dos drs. Bara

I ta Ribeiro e Pedro Affinso, que lhe
Os banqueiros desta capital con- 

firão os uItimog curativos da4AM%KAM#h mnHA — I

| 
ração.

1'onsta que o sr. Prudente, no

I principio do mez proximo. irá pas-

iiew-1'srk. i» 
| 

sar oito dias em Piracicaba, seguin-

Derrota dos hespanhòes I do. depois, para os Caupos do Jor-

Corre o boato de que os reh^Mrs | 
dio.

derrotaram uma força hespanhola

n«T«ü*. is

O empréstimo hespanhol

em Cuba

tribuem também para o empreetimo

do governo hespanhol, com impor-1

tintes sommas.

commandaHa por Novellita,

do-lhe duzentos homens.

matan-

«tAV««HI, 19

Expulsão de um jornalista

0 jornalista peruano Frederico

Reinei foi expulso, por atacar o pre-

sidente da Republica.

A imprensa commenta o facto.

Pedido de Jenif»:Tn

0 ministro da Marinha insiste pe-

U sua demissão.

As medidas econemieae da sr.
Manoel Yletorlno

O sr. Manoel Victorino é coutra-

rio ao imposto em ouro e á nova

emissão de papel-moeda. Quer a en-

campação da emissão bancaria e o

arrendamento da E. F. Central, além

as situações. ,

Ria. a*

Movimento da café

Entradas, 26.513 saccas.

Embarques. 15.491.

Vendas, 3.500

HAVRE. 1*

Cafés para dezembro, 62,25.

Cafés para março. 63.

SAiman

Vendas realizadas hoje,

saccas.

Cotações: — I3$000, para os ty

pos superiores; 12$800, para as

dos e couraçados de aço, para

guarda de thesouros ausentes), ai-

guns contos de réis esquecidos dos

ratos n'algum canto deserto. Os con-

tos serviram para a fundação da

folha do partido republicano fede-

Irai.

E não foi pequeno esse serviço

I prestado ao paiz pelo sr. Affonso

Penna, pensem o qne quizerem Of

casmurros e os accionistas do Ban-I '•

um

em-

«o™ d.^

de a darmos a mais.,
i leitores. dade,

i considerações 
| ^ nu

política da Euro-
pa, diz o sr. Molinari que a visita

«m estado

aetnaes e, depois disso, o orgam do I 
noV ^ impedir de' a dardos ã I máis TJ? a A 

eIp,osâo 'oi tão violent»

supremo homem da Repubüca vem HdÍJS d? Ur"as 

'co^dirações 

ífde'dife .cU 
de realisar. não jSt 

- O pubTcS16 daTueíb, 
* 

?.?•
..imr e,p«ul.ç5«i de 

| 
»br»_._.i«çJo 

I>olilic. 
d. Buro-1 I

Bolsa!...
condição inferior.

«E* nobre aspiração querer ser J

me-as de bolsa, são sempre perigosas. Ivo francez lhes fizeram^se não 

"con-1 

^da^ J^TOrten^8'6°^ vei^He IdíCO 
das cri«nças».

..dig,.«r.^Igr?";»",•p"--5SÍS: 
nhl.

"m ,,!lr^",0. •m re 
I Sííf^í."*. | 

'°n1c"JZ, 

ToSus alemães, 
™ln i°

sultado de uma operação, cujas mais | 
Pr®Ta com

intimas particnlaridades são com
crescente ^ 

SSSíwwiái
nmenutrios. i rhn'«»;V. 

"i7 "«raesi. o. 1
Para nós, porém, se não nos en-1 Marques de Oliveira.

I ganamos, o partido socialista alie- I „ 
®- c*h«s a*

«.«u». P-ruCu..naaaes sao com 
grandes 

Potências, qae formam ã
tanta indelicadeza discutidas pelos I Tríplice e Duplice AUianca.
„ . I km mi», j. . I »"«¦«». o paruao socialista alie-1 „ 

"• ""h a* m-i—¦
Esculaptos. Dodem 

suríri^ de um ?â0 Ç®rdeu 
muito com a retirada . 

Dur«nte o mez findo a estação

nou 
q ' entr® 

P«renthese de-

am^buico, por a.,la, dizer. M. 
| 
Mlg d» doo. 

| & ftS&r.íoerTtdíd*

E não lhe bastou essa origem. No

seu programma não ha uma idéa I bôa fé, pelo ilustrado aactor da I 
*a^#n^a" (rn 

t 
¦ ¦ ¦> ° 

^ te^e8rtmn,M foi de

——( 
) 

LJtr»"-"
vada. Esse programma é: «latente 

que está arruinando a Mergulhador jogado. ^TeunT^de^Hn! 
*****?*'

A Bepublica por todos os 
Europa, consiste em promovera Na p-nultimasenaana de outubro nha cidade daAr»r ~ 

°a
irervn 

afnlr»An nn ~FL?~ 
Ar»raquara.

em

Ico. Graças a ellet vai, fin^knentg. jJ 
®®*0*» ° ?u® faz crêr que também 

| menti? com^s111?^ I Per®°®u afog*d<> no Tejo o mergn-1 —No domingo Itimo" realisaram-
9 000[publico 

saber o que pensa e o q^|a quer para todos os fins. porque da ordem, cujos exercitos e arma 
}ciio0Le^.^^hária 

titaeído'"aoUÜrridai^d^Svíltos^^S 
,dÍ!Í

quer o sr. F. Glycerio. Nos diários 110 nà® olha a meios quem também 
8 na° M contam, isoladamente, na fundo do rio para avaliar o efleito hiram muita eente 

' *íTrae8 aUrl"

 offici.»h. 
«m« <mNoi ^ - .r 

Fo„
outras qualidades, com dilíerença de 

a guardar» ha ®*"l»®tas, ha tradí-|nns; | brio toeraaci^onal.^como a^ Holiaa-1 «George Vaste, que ahi naufragou I ^ L 
™ °om^do_ 

para o car-

um a dons mil réis menos.

Mercado, frouxo; limitado

mero de compradores.

Entradas hoje, 30.831 saccas.

Desde l.\ 349.581.

Média, 20.563.

Sabidas, desde 1.*:

Para a Europa, 138.063.

Para os Estados-Unidos, 67.063.

Para o Rio. 1.203!

Stock, 585.784.

Desde I*, 190.201.

Stock, 393.851.

equili-1 se tentou destruir o casco do navio

l , - 7—¦ -—- — Hollan-1 «George Vasue, qne ahi naufragou . ,. —- r—--- v

ções, ha silêncios obrigados. Na fo-1 2.* Levantar o cambio, cousa que hLll.cn !?'Ca' 
Dinamarca» Portugal, ha 14 annos. 0 cadaver do infeliz 

^xo 

®a 'H°^t0. da 3-* escola do

nu. | 
lha nova, nada disso haverá. Terá o I diz ser facillima. o que prova a in- Tal alliança teria por- fim decla- daU^^Md^do^ultímo0 paquete' 

8r" Jayme Dias Ferraz. 
860

novo jornalista toda a liberdade de I capacidade dos governos republica-1 
^[."se 

contra a Duplice ou Tríplice I a. Autoai« da catt^in

palavra e de movimentos: veremos 

| 

oo«. «P», a» hoje. ak o Um 'rbTi^.'"3'' «ma «viria.: LemSo?»

I 
fe,t0: I A idéa, como se vê. é engenhosa aJa i°d° I ^ « do corrente 

Cachoeireníe
de robe de chambre o homem

nos governa e elle terá de falar 3.» Aconselhar aos jogadores ar- eísíf^SÍ^Jdei!" 
S^SublS 

°sub-

| 
com franqueza. I redios, ou escarmentados, que se I reunidos, levauUr um exercito res-

E já começou a falar desde o pri-1 
cheguem á mesa e façam suas pa-1 peitavel e uma marinha numerosa,

[ 
meiro numero da Republica. radas. Dá palpites para o jogo. que Sar 

Tsua es'
Ne editorial dá a Republica (ins-1 

ó assim, offidalmente, aconselhado. 
*

¦ale •• —tdepan-

¦u da altlau Mr> vã* pa-
Mleadaa na r pafiaa. Ias*

eu acsaMa A «asetllha.

)o I pada em um ou outro prato da ba-

I tituição politica) como firmada para I E isto se passa na Republica. I para, immediatamente, dessp

toda a eternidade, e diz que só uma I chama-se Republica o jornal que STdaWp^OT dí^Dupl^^Al'
cousa lhe dá algumr inquietação : é I assim se exprime, e o Banco capi-1 liança.

a situação financeira. As difficuldades I talista sobre o qual se quer abrir In í8*!.™'' 
"°''?ar\ P0i á frente da

. I . 7 I roly-alliaüça a Inglaterra, e é aauí

[ 
dessa situação são, porém, todas su-f o jogo é. naturalmente, o Banco I que a cousa começa a passar do

metta ao «referendum» do Congres-
so as reclamações italianas sob as-

pecto diflerente das que o Congres-

so considerou nos protocollos rejei-

tados».

PELO NOSSO ESTIDO

Mais

nato.

uma

Santas

tentativa de assassi- j

«Não residindo actualmente medi-
co algum nesta cidade, não só a
sua população como a do município
todo se resente dessa grande falta,
que poderá ser sanada com a maior
facilidade, uma vez que façamos
chegar ao conhecimento dos srs.
médicos 

que o município 6 grande
e populoso, que a cidade é séde de
comarca e que o seu pessoal é hos-
pitaleiro e sociavel.

A vida é baratissima, não faltan-
do os recursos 

precisos para uma
subsistência regular e modesta.

• i»»1 m"M- 
i1™1»»d* 

«opobuoa. 
I p°"!rl 

r'."? T°. ?,T.

Quanto ao resto.o BrasU vóga num | 
Adivinhava, decerto. Montesquieu 

|m aSloíSta 

impr°pria de|poldo. 
Adriano^ Rodrigues recebeu I 

6xar ^irncifnes^^íâde 3akQaS Dúr I x j '

A 

"Republica"

mar de rosas. I o sr. Glycerio. quando disse que as

! 0 orgam do sr. Glycerio, falando I Republicas devem ter o sen funda

I da crise financeira, diz : «Está ao ai-1 mento na Virtude,

cance dos poderes públicos dominar

a crise e vencél-a*. I 0 papel está sendo a matéria pri

J  ... Ima por excellencia para tudo quan
ISào é pequeno acontecimento ai ^ secçao commercial e particu-|to ha.

publicação do primeiro numero de | 
'armente minuciosa e interessante, I Jã tínhamos os fatos de papel,

I barcos de papel, rodas d<

para wagons e locomotivas

I^M 
dopyo. . div^dodel^r^fr^'' 

,,Lrad>SpOT|"'.í<" 
V " -

poliSS entre os povos qSf ^iT 0<).fer|ido ,foi 
condu*do. * Mif"-

do os desejos do eminente Znc coríia 
1°ca]- 

P°.uc° 
def018- onde f

mista belga, deviam constituir o ter- m®d,f 
da P°'Icia ,6vaní0^ 

?.
ceiro agrupamento pobtico. que são P®1®11? 

a"t0 ^ orpo de dehcto.

por si só obtaculo á realisação do Continua 
a ter excellentes ca-

plano do sr. Molinari. a Ingbterra "V Çompanhia 
Taveira. obtendo

não podia coUocar-se á^freSte^ dã e.m 
to^

um jornal do sr. Francisco Glvcerio. I como é natural numa folha cujo re-1 í?oM^v.riwwvr.PaP^'j uv.r. FHuuatwuijtenu. .... 
„ . I para wagons e locomotivas, peças 11-" """""'Imim 

da Hníc/ /in /iW r«m)iin
Indica o apparecimento da (ou | 

dactor. o sr. Alcindo Guanabara, élde artilharia de papel etc. etc. Ago-J®** ®f? todo 0 uiundo, não osaban-J^£_ No jo í nltimo foi inaií
«. « 

% 
... - . I k/v.A M d»ka#A di«  _ I pa tAmAc tjimKnm r% «aaIKa /4a «» I do nana M^iiramAntA nara ba nAp á I . uumiugo Ul 111110 IOl luau

j de p3 
»va alliança. pela simples razão ^

ivas. EeX q». « firi-íí^,. Lm iotóre.-1 
'".7^2,

Muito justo o appello do collega.
, m município daquella Importancia
sem um medico constitue urna ver-
dadeira desgraça.

—A Camara Ecclesiastica deu hon-
tem provisão de casamento a favor
de José Benedicto da Cnnha e Maria
Joaquina de Jesus.

MaurNk

Pelo expediente do Bispado foi
hontem concedida provisão para ex-

pôr-se e fazer-se procissão nas fes-
tas da padroeira e de S. Sebastião

inaugu-

ranteado

de en-. .

tsíacrar. ssiR"'- ^ ^ 

"^^2." 

..

.0 porildo republicano M |, "tote^ 
| SlSSátiSUSS!

do?J Republica, que o chefe real do|hoÍe ° ch«f® d« uma importante e ™j temos também o soalho de pe- ¦®ílg6^ rado retrato a oleo do praí

Roveroo d»« pai, jo.goo oa. II» U—• « e.mm.,d-, q„. gyra ^ Irífe-

ser mais possível o continuar, co-1 so') a sua firma. Nessa secção I sultado, segundo refere a Retue | 
lPt0 faS}° protectora, enfraquecen-1 |hfin fnrrM nnhiiM »iií ,

mo tem feito até hoje, a não darl^8®- 
\ Industnelle.

satisfarções ao Brasil e governando

com todas as irresponsabilidades 
| 

nhece perfeitamente o estado actualldo aos pés e abafa o rumor doa 
j 

Iug|*t8rra,^ MP«n prejuízo.¦ I 
provisão de casamento que solicita-las quaes começarão no dia 22 do

possíveis. d® 
cambio, as origens da sua mo- 

P" 
d^co nor one .41 Ualyse especulativa do projecto dò\nm 

da Camara Eccle8,asllca- áS ^uatro hom ** m«"

Molinari. Nem a Inglaterra pódel c—. |drugada.¦ -M— - - a_-^. uuHaR: * — •> ¦ aaai *— a_a*— ¦

que obedecem, mais ou menos,  

os deputados, e a cujo aceno se 
«Em tempo opportuno, elle bem I MntêT TredíSdà T^maralda^ros | 

«lUança. que se desfariar* nrca~o | 
desastres occorridos na fazenda S. vhlmííâ 

,k* 
B^1^'

o.r,.m a« o, | »b«»_pOr oobro 0 ,o, m«dm *-(-^5».

lhe a cór que convier, podendo 
Além disso, como muito sensata-1 Campanhia Paulista.

Canpiaai

I.IUIA. II

Quéda de um bollde

Cahiu nos arreiores desta capital Ide outras moedas economicas.

um bolide. I 0 sr. Rodrigues Alves não con

Não se registram, felizmente, des- corda com a opinião do sr. Manoel

graças

BiKnea-imEs, ia

Renovação da artilharia ée

nua couraçado

farte no mez de jaotiro proximo

para Toulon, afim de renovar a sua

artilharia, o couraçado da marinha

de guerra argentina «Almirante

Browa».

¦Mmisea, ii

A «gréve» daa lype*mphaa

Continha a «gréve» dos typogra-

phos.

0 governo consegui»

Ma carta, ata que n

apanhar

Victorino; por is*o, PAhirá do Mi-

aisterio, sendo substituído 
pelo sr

Ramiro Barcellos.

Mliüá* De Hnrtiua

Assegura-se que, no secórdo esta-

belecido entre o sr. De MaHino e o

ministro do Exterior, sr. Dyoaisie,

o conde de Brichantoaa deixar* o

logar de cônsul nossa capital, indo

substitulk) o cônsul italiano que

Mtá em Buenos-Alres.

sa

||0 
Sanado rsjjaiteu sara dismssãn

o projecto Chermont, pedindo um^^¦da 

mil ossrtea >ie cila para

dos governadores do* Estados, Dão I Tastadora.»

explica a sua politica. As discussões I 
*P®r emquanto, temos o cambio

jurídicas e tecbnicas da administra- • 8-"

ção, os princípios geraes da politi-

ca. 8s questões de doutrina não se- Estas declarações são uma con-

duzem o temperamento philosophi-1 demnação absoluta do

co ou Htterario do homem que me-1 Ha vários annos, que esta ex-1

lhor encarnou as tendencias repn- pressão 
— «os poderes públicos»

biieanas. quer simplesmente dizer o Partido j
Entre o paiz e o pensamento do Republicano Federal, isto é, a sr.

seu dominador havia um véo es-1 Glycerio.

pesso. | a crise financeira e o envileci-

0 empréstimo só será lançado

qae aquella corporação

o plano dos allndídias

Os títulos do empréstimo serão

constituídas da apólices mnnirjnaf1
¦Apenas, mata ou menos apoiados I mento espantoso da mfmda datam 

J 
ao portador, no valor de SODf cada

mor elle, alguns familiares a subal-1 precisamente do tao^ em que oi011** 
*"®®®®^ójwosde 8 */• aol

ternos falavam ao publioo. já da I Partido Republicano Federal come-1 
"ãí'sJScès-!^' 

r^ratídas anl

|tribuna 
congressista, já da algum çou a ^omitiar o >nif|1 a a ser «oalanalmente, na importância de 10 */^

jornal. 0 que diziam esses porta-1 podares públicos.* Ora, se está aol 
£*

^^^de 
pouca aactorldade era 

| 
alcance deases poderes pqhlium

attribuído á superior inspiração do minar a crise a vencél-a, porque

Homem-Republica, nome este que Io não fizeram ? Porque deixaram I _-^ÍL 
epiaraphe, diz o JHario oi

não duvWamoe dar ao sr.Glyoario.|até hoje padecer o Brasflr ttk&Wra ar.Lambert possúel
Não se diz o Hamem-Peáxa. o Ba- Negllgenda oa perversidade? 0 fa" ama meada rara, pertugnexa. de|

ctodjna^aljjd* o«r. a^céHoj^' v» 
• *»

^o ^ fauibert qae è a pri-1
aó agera dte asr tia «ai» tfly.y»yj

variados padrões. I n^ve> esta especie de gendarmeria. momentos 
depois de lhe ter cabido I Para o cargo de porteira do gru-^^^^^^^^^^^^^^^^^^deatinada 

a rondar ao redor do.<^ em ciooa a Par^de de uma casa ve- P<> escolar daquella cidade foi no-

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^povos bellicosos. e, se Unto foss» lha da referida fazenda. meado bontem Manoel Augusto de ,A tomara Municipal de Lavras, necessário, a fazer a euerra oera a« A segunda, Joaquim luas foi I l.oyola.

vo'ã^ancãr)rnSl í 
•®Burar- • • » P«*i seria justamente 

ap«nhado pelas rodas da machina

o principal movei de uma grande ?m que servia como fopuista. sa-1 Foi hontem concedida provisão de

guerra. Para isso, bastava que as 00[P 
uma ms pernas e um I casamento a favor de £néas Ferrei-

nações da DupJice e Tripli-1 ™l*^° «racturados. I ra de Besende e Francisca Jacintha
Alliança, querendo ir ás do ca-1 

—segunda-feira, também oc-1 de Resende, moradores naqueila lo-
bo, tratassem de as supprimir. o c°rreu, outro lamentavel desastre. Icalidade^^^^^^^^H^^^H

seria fácil, sem que a esquadra ®m frente ao restaurante referi-

lhea podesse servir de aa-1 ^ estação. limpador da

efficaz. E assim, por causa des- Companhia Paulista, que apa

policia á Molinari. se dispara-1 »hado por uma machina, ficando

as primeiroe tiros. 0 corpo tão esmagado, que

nhantasias !... |faUecen instantes depois.
—No Bink Campineiro, foi

o agente executi- segurarB
^^^çãr um emprestimo até á 0 orincinal
quantia de 50:000f, em subscripçãoi
ãblica. para aer applicada em^H

A politica. afinal de oontas. «

bem a» tbeeteo • póde-se,

tento, tiaasportar para aÉj Otti
Ma peso,

Dis

qna o saa

Hhoja a

Sul de Minas

concedida 
pelo expo-

a uma mulher, a quantia de I diente do biapado provisão de rsrs-
MO mronto Congresao sotfalisls dei""1* conto seiscentos e trinta mil|mento, a favor de An^mio n^d-fcafo

Gatha veia demonstrar qne a su-1réi"' na occasião em que comprava I Júnior « Jnfia Barbosa da Silveira,

ipiama egualdade entre os homens I hilhete de ingresso para o espe- n. «-r—, 
tl 

. 
,mt

\o» 
terra não pessa. por emquanto, q«e 

aUi se reaHsava. | 
A faTOr de João cndldo d „ 

¦

Ide ^ wdoaor» utopia. ™ em- «[«.j., 
jo^tt 

d, «ro 
MBd„ ^Sd. Síhí

» ot 2f 

faoat*m..pela Caour. Bccle.imil

^^^*i^5^õs|astemo!^Mrtos^| **e Impou a referida mu-| 
^ 

¦"'«riteram.

¦ — Para a^H

I também conceAla
foi

^É1 Íj

| Estas palavras cáem-nos espon- U*®r.

[taneamente da nossa penna de
ehroniste, ao lermos a noticia dos _ ^J0™**? J»".0 

<*T«° 
^ Vi ^toTa^TdTigriH^iZ^S:

swsrs gWBgKSB

fcjgatai»«a.*» mm. m. ^
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4c ¦«dieta* e Cl-

rargla—Sob a presidência do dr.

Carlos Botelho, á hora o no logar

do costumo, reuniu-se ante-hontem

esta sociedade em sessão ordina-

ria.

Lida e sem debato approvada a

acta da saas&o anterior, passou-se
á leitura do expediente, (pie cons-

toa d* um officio do sr. Eugênio

llollender, offerecendo & bibliotheca
da sociedade algumas interessantes
ofcas sobre medicina e cirurgia.

interpretando oa sentimentos da

sociedade, o dr. presidente agrade-

oeu a valiosissima offerta, encerre-

gando o dr. secretario de fazer a

respectiva communicaçio.

Tomando a palavra, o dr, Braulio

Gomes leu uma importantíssima ob-

servaçlo colhida na sua clinica. At-

tenta a excepcionalidade do caso, e

desejando sobre elle amplo e franco

debate, o illustre clinico nào quis

patentear o seu diagnostico, que
confiou ao dr. presidente em um
«pU cacheto», para ser aberto no

fim da discussão, a qual terá logar

na próxima reunião.

O dr. Mathias Vallad&o (ez o his-

torico da anesthesia cirúrgica. Disse

que, iniciada com o ether, elia foi

quasi que universalmente substitui-

oa pelo chloroformio, mas que pre-
sentemento um grande movimento

se opera em favor do primeiro anes-

thesico.

Cita a opinião de Julliard—que

todo homem que se deixa adorme-

cer pelo chloroformio ou pelo ether

arrisca a sua vida, mas que a arris-

ca cem vens menos com o ether

do 
que com o chloroformio, e em

apoio deste asserte adduz convin-

centos dados estatísticos colhidos

nas mais recentes revistas medica».

Pede ao dr. presidente que Seja

dada para ordem do dia, Qa proxi-
ma sessão, a questão da «anesthe-

sia cirúrgica», o que foi approvado.

O dr. Monteiro Vianna occupou-se

com o tratamento da erysipeia, e

citou vários casos de sua clinica de

cura rapida da moléstia com a ap-

plicação tópica de tinctura de iodo.

A proposito desta interessantíssima

communicaçio, falaram ainda os

drs. Miranda Azevedo, Paria Rocha,

Hora de Magalhães. Reichert e Car-

los Botelho.

Indo adeantoda a hora, o dr. pre-

sidento suepeiideu a sessão, mar-

cando a ordem do dia para a pro-
xima reunião, que se effectuarã no

dia ).* de dezembro.

Coloala Portuguesa — Sobe e

7:1305000 a subscripção aberta tio

vice-consulado de Portugal desta

cidade, em beneficio das famílias

dos soldados portugtiezes, mortos

na África.

E' de esperar, a continuar assim,

le vá além de 10 contos de réis*

quanto pôde o patriotismo)

Exercito e força estadual —

E' superior do dia, o capitão Luiz

Antonio Gonçalves; o 1* dar* a

guarnição da cidade e as guardas
do theatro; o 4*, 03 ofâciaes para
a guarnição; o 5*, quatro offlciaes

para ronda; o Corpo de cavallaria.

um official para ronda de visita e

o serviço do costume; de prompti-
dão. a musica do Corpo tte bom-

beiros; 9o uniforme: « banda do 5*

batalhão tocará no Jardim do Pala-

cio» ás horas do costume.

Elevação a municípios — Foi

hontem remettída á Camare èos de-

patades a informação d» juiz de

paz de S. Simão, sobre uma repre-

•fintaçáo dos habitantes de Serra

Azul, pedindo a sua elevação á ca-

tegoria de município.
"—Egualmente 

pediu elevação á

categoria de município a população
de Guararema, cujo requerimento

teve o despacho seguinte : «Depois

de sellada, volte*.

Ueeaça— Obteve vinte dias de

licença, para tratamento da sa<Me

de pessoa de sua família, D. Ca-

tharina Geslau de Moura, professo-
ra da 2* escola modelo da capital.

—Obteve também 15 dias de li-

cença, para tratamento de sua saú-

de. o soldado da 1* companhia do

4* batalhão, Miguel Costa.

Correio de S. Paulo—Movi-

mento do dia 16 do corrente : 1*

secção—Officios recebidos : da Dire

ctoria Geral, 20; das agencias, 50 ;

de diversos, 21.

Officios expedidos: & Directoria

Geral, 16 ; ás agencias, 27 ; a diver-

sos, 10.

3* secção—Sellos vendidos. 1:414$;

vales emittidos, 2:0538040; vales

pagos, 5:7675640.

Movimentos de malas em egual

dia. S* secção—Malas expedidas. 333;

recebidas, 214.

Em transito : Malas expedidas, 39;

recebidas, 43.

Apresentação — Apresentou-se

hontem ao commando do 4* distri-

cto militar o sr. alferes Maximino

Ferrão Gusmão Lima, por ter sido

nomeado para o commando da 3*

bateria do 3° batalhão de artilheria

de posição e fortaleza, da barra de

Santos, em substituição do 2* tenente

Euripides Gonçalves Ferro.

Leilão—O sr. Moreira Campos

realisa hoje um esplendido leilão,

ás 11 e meia horas, & rua Marechal

Deodoro, n. 23, de uma chic mobi-

lia de canella ciré, estofada de fi-

nissimo damassé de séda, com 9 pe-

ças; vários tbibelots» de biscuit e

porcellana; magnífica mobília aus-

triaca, com 17 peças; escrivaninha

de cedro, estante envidraçada para

livros, «toüette» com mármore du-

pio, commodòs, lavatorios, cabi-

des, tapetes etc.

Bus eaa easa de jege 
-Tendo

hontem o dr. Antonio de Godoy. 4*

delegado, noticia de que, na ladeira

do Carmo n. 33, casa de José Joa-

quim Alves, vulgo Lambança, sejo

gava O jogo conhecido pelo nome

de «estrada de ferro», para alli se

dirigiu aqnetla auctoridadee usando

de um estratagema muito hábil, pe-

gou com a bocca na botija o dono

aa casa e quatro indivíduos, que

deram os nomes suppostos de An-

tonio Bernardo Manoel Villela, José

Dias Peixoto e Manoel Cardoso da

Silva.

Contra esses indivíduos foi lavra-

do auto de flagrante, sendo appre-

hendidos os objectos do jogo. Estes

quatro últimos foram multados em

K0| ceda um, sendo o dono da casa

de tavoUgem, em 500$, o qual não

os pegando, ficou preso no xadrez da

pnBrit Central.

Os outros de nomes snppostos

foram intimados a comparecer

hoje na 4.* delegada para se ve-

pelo crime de jogo e

dado noeMS falsos á

u-.
fi » i

mora-
— 

dores do largo do Cambacy que re-

lUinsmms s quem de direito, contra

o taOode MrmuieMr 
jm 

adeanta-

do estads do putrefacção um do,

num vallo daquelle Ivgo, o quál

foi morto, ha dias, por nm fiwal

da Camara doe alli o abandonos,

.'com grude prejuízo da saúde pu-

gg 
bíica.

•'eis da Barra Vaadt
—Sobre o lamentavel contlicto oc

corrido na noite de domingo nada

tomos a accrescentar hoje.

Apenas podemos informar aos lei

tores de q'ie o infeliz moço Bpami-

nondas Santa Crua Abreu foi hon-

tem sepultado, como annunci&mos,

no Cemiterio da Consolação.

0 seu sahimento dett*se ás 3 l|

da tarde, partindo o cadaver da

panhado par mais de quinhentos
estudantes das nossas duas acade-

mias e aluímos do curso annexo.

Cada uma dessas corporações de

positou sobre o ataúde do mallogra-

do estudante uma corda fúnebre,

além da que lhe enviaram os seus

coüegas e conterrâneos do Goyaz,

donde era natural o fallecido.

Do coche fUnebre desprendiam-se

fitas pretas a que pegaram es

tudantes.

No cemilerid Oraram representas

tes de cada uma das academias e

do curso annexo, enaltecendo os

dotes do morto.
—Continua aittdà á inspirar cui-

dados o estado de saúde dos srs.

df. Gastão de Almeida e Affonso

Borges, feridos também no conflicto,

confórme dissemos na nossa noticia

de hontem.
—0s aluamos da Escola PoLytecn*

nica, Academia dç PifeKo e Curso

Annexo tomaram lueto por oito dias

Policia — Chreaiea policial 
—

Alberto Coalheiro foi hontem preso

na rua Marechal PeodorO, por ter

dado fuga a um indivíduo que com

sigo leVáVfa um cão, que arrastava

no 
pescoço 

um pedaço da bandeira

nacional.
—Victorio 

L«mtfc queixou-se hon-

tem ao 4." delegado de que seu fi-

lhe Agostinho Ferra, nespanhol,

desapparecôra da casa onde traba-

lha, na rua da Conceição, Jh
—Foi hontem pr*se em flagrante,

ás 8 hora# da noite, quando pre-
tendit pòr a mão no bolso de ír,

Muniz de Souza, eía «i« oond da

Ponte Grande^ Francisco Morcello,

que vai Ber processado pelo dr.

Antonio de Godoy.
—Maria Vicenza cahin como üma

pata em um laço que íae armou o

sau marido ThoftJfcfc Péra.

E' o casc Àüe este. por planos

que Uftfe* «m vista, mandou a cara

metade para Buenos-Aires, oade

esta ficou cêrca de dous mejtes.

Emquanto ulla alli ae achava, PSra

começou de nameee fim Uma filha

de um botrfedirò. Maria teve conha-

cimeeto da traição e veiu para S.

Paulo, apresentando queixa hontem

á Policia, que intimou Péra a n?.o

proceder assim. Este pro*wettett ael-

xar o namoro.
—E' um pattdégc o tal sr. José

de tal, tonduetor da carroça n. 67.

ttontem foi o homçmzinho encarre-

gado pelo sr. coronel SeÜíario

Francisco de Camargo de descarre-

gar um «wa£on» de lenha na esta-

ção do Pary e leval-a ao Cambu-

cy. A primeira parte da incnmben-

cia fel-a elle com lealdade, mas a

outra, isto é, leval-a ao seu desti-

no, é que não lhe agradou muito, e

o resultado foi Vendel-a a quem
bom preço lhe offereceu.

A policia tomou conhecimento dai

queixa que lhe fez o dono de fe-

nha.
—Corre 

pela V» delegacia um

processe requerido pelo directordo

Coltegio Yvany contra a sr. Henri-

que Endrizze, o qual é accusado

de calumniar aquelle estabeleci-

mento.
—Com 

guia do official de eatidb

do pobto poliòial de Sànta Ephige-

nia, apresentoti-se hontem na Poli-

cia Central Joaquim Pégas, que re-

cebeu na estação de Cayeiras um

tiro nas costas, ignorando Otóem

iho tivesse desfechado-.

A auetoridade Ibtnôu conhecimen-

to do fe.cto e mandou submetter o

offendido a corpo de delicto pelo
dr. Xavier de Barros, medico le-

gista.
Continua na 5' delegacia o in-

erito de Simas Pimenta contra

oão da Gosta, accusado de crime

de calumnia ® furto.

—Ü 
portuguez Antonio Francisco,

vendedor de sorvetes, chegando á

casa de seu negocio e residencia no

tnercadinho de S. João, hontem, às

6 horas da tarde, achou em sua lo-

ja, intitulando-8e proprietário da

mesma oseu patrício,Ismael dos San-

tos, que, avistando o,começou a des-

compòl-o. Quando Antonio Krancis-

co, transpoz o portal de sua casa

para nella entrar, Ismael deu-lhe

com uma garrafa na cabeça, produ-
cindo-lhe um ferimento. O aggres

sor evadiu- se e o aggredido foi quei-
xar-se ao 2.° subdelegado de Santa

Iphigenia.
— 0 italiano Leonardi assistia

hontem a um jogo de malhas no

quintal de uma casa da rua Benja

min Oliveira, quando, enthusias-

mando-se pelo jogo de um dos par-
ceiros, recebeu na mão direita uma

facada vibrada pelo enthusiasta do

outro parceiro. 0 1.* subdelegado

do Braz tonou conhecimento dofa-

cto.
—O menor Gastão Sampaio Coe-

lho foi ante-hontem estupidamente

aggredido pelo seu patrão Manoel

de Souza Brandão, proprietário do

novo Café Brandão, sito á rua Di-

reita.

A fera, por motives futeis, natural-

mente, e que não justificam o seu

insolito procedimento, deu uma tre-

menda bofetada no menor, deixan-

do-o atordoado.

0 dr. 2* delegado tomou conheci-

mento do facto e mandou o peque-
no ao dr. juiz de orphams.

Telegrama*» retidos—Na Re-

partição Central dos Telegraphos :

De Nonohav, para dr. José G. Pi-

nheiro Mac iado; de Salermo, para
Alberto Petroni; de Campinas, para
Manoel Viilela, rua 25 de Março; de

Santos, para Gastão Sampaio, roa

Direita, n. 37 e para Paulo Scbenz,

Grande Hotel; do Bio, para Desem

bargador Pinheiro Guimarães, João

de Deus Teixeira e Henrique Badoer,

Grande Hotel; 1 aviso para Lourei-

ro; de Hamburgo, para Heinicke;

do largo do Machado, para Octavi;

para Chiqu nho, rua do Commercio,

n. 32; de Nitheroy, para Gabriel Pen-

na. rua do Ypiranga, n. 4.

Na Companhia Paulista de Vias

Férreas e Fluviaes: de Corumbata-

hy, para Julieta Bartrosa; de Ribei-

rão Preto, para Jeronymo José Vi-

cto rio; de Conquista, para Monisa

Dias; de Pirassunnnga, para Louren-

ço Martins; de Mocóca, para Eduar-

do Santos; do Rio Claro.-para Hen-

riqee Silva.

Classe medlea—Na reunião que
se effectuou no die 14 do corrente,

o «Conselho Medico Executivo» ele-

geu a sna Directoria, que ficou as-

sim constituída: presideato, dr. Iw>

lio Gomes; vtoe. dr. Carlos Pesas;

secretario, dr. Odilon Goulsrt.

0 Conselho ftraeatoaar* aos' sab-

bados, ás 7 de noite, na Tievesss

da 8«, o. 1S.

qu
JoS

cA's dass cidades»—Este impor-

taate estabelecimento fsx hoje um

aaamncio por esta folha. Bus elle

chawama» a attonção doe kitores.

¦-Afl

nesta capital o artista sr. J|H

Stahrl. professor de eithara da COr-|

te imperial e real da Áustria Hun-|

gria.
0 sr. Stahrl, qni vem precedido

de grande fama. pretende dar ai-

guns concertos em S. Paulo.

Deerete seaa effelte—Por acto

de hontem, foi declarado sem effei-

to o decreto de 18 de outubro ulti-

mo, que renotfaTá o toandato do

inspector do 28* distrlcto, sr. Libe-

rato Martiniano Barreto de Alencar.

laapreseos— Recebemos os se-

guintes, dos quaes só agora pode-

moa dar noti«ia, pela falta de tem-

po que lemos lido para fater Uma

leitura cuidadosa de todos elles i

Ordres et lutniirt, d. 15 do se-

gUndo áüdoi da publicarão, Cofres-

¦oüdente a 30 de setembro ultimo,

leio summario que passamos a dar

poderão os leitores, que se entregam

aos estados de physica applicados

A photogfaphia, vér a importancia

de tal publicação, uma das melho-

res que conhecemos no genero 1

Phoiograpkie des plantes sons ap-

pareil; Photo-aquerelle. photo-mi'

niature et peinture sterèoscojriquc;

Revue des jottrnavx; Procédé au

collodion; Receites, formules et 
pro-

tèdès; Le minimus et les prochaines

nouveautés ; La cinématographie ;

Films pour les projections mouve-

mentées; Nouvelles publications.

flotetim Saltssiano. ns. 8 e 9 da-

quella magnífica publicação mensal,

editada em Barcellona pela Lebreria

Salçsiana.

Os iiumeros, além de
"th 

texto curiosissimo, todo consa-

crado a levantar bem alto os gran-

cies serviços prestados em todo o

mnndo pelos sataianos, Jra«eo» 
duas

estampes. ?eSrfesántahdo i flpva

bgreja e collegio salesiano em 
(No-

Va'ra, e a Egreja e Collegio $awsia-

iilória do Brasil, por B. Villa-

Lobos, quarta edição, considerável-

mente correcta o augmentádà e or-

nada com vii^ie 6 uiüi gravuras,

reprorfí'èi«o dos quadros de Pedro

Américo e Victor MeireUes.

0 trabalho do sr. Villa Lobos está

dividido em trinta e seis capi-

tulos, começando pelas «Viagens e

descobrimentos, dos

Deacobrlmênt

itos dos portugUeíes 
—

lp dá Ameriba 0br CHrit-

totailj Co|«^Wbo—>asco da Gama» e

ierirüúando pelos últimos aconteci-

mentes do reinado de D. Pedro

II.

A edição, como todas tk d^ co-

nhecida casa Laemmert m 6 ei-

priç^osj*
mvisla Brasileira, 45.* fasciculo,

correspondente ao i.* do corrente

mez. O seu summario è b seguinte:

I. 0 visconde <f? Pedra Branca, ba-

rão de Lorato, II, Primeiras impres-

sOes dos Estados-llnidos, Oliveira

Lima; III, As estradas de ferro fe-

deraes, J. Paadia Calogueras; IV,

Agareno, Coelho Netto; V, Funcção

do Supremo Tribunal. Lúcio de Men-

donça: VI. A planta, da Resttrrelção,

Garcia Redondo; VII, Noticias dfe

Sciencias, Lettras e Artes; VIII, Bi

>hia, José Verissitho; A PO-

litica, dr. Ferreira pe Àraíijo.

Boletir* Ritisai de Estatística De-

Kàgrapko-Sanitario, n. 9 do 3.» an-

no. com o seguinte summario—Ca-

ital: Movimento meteorologico.—

ovimento da população.—Óbitos

por edades e sexos—por estado ci-

vil—por nacionalidades.—Causas da

morte.—Indicação das Casas em que

se deram óbitos por moléstias in-

fecciosas e por outrás moléstias.—

Resumo synthetico da mortalidade.

—Quadro comparativo da poréedta

gem da mortalidade.—Nascimentos

(sobreviventes).—Casamentos.—Esta-
tistica demographo-sanitaria de San-

tos, Campinas, Ribeirão Preto, Am

paro, Sorocaba, Rio Claro, Ytú, Mo-

gy-mirim, Guaratinguetá, Limeira,

Taubaté, ltapyra. S. Roque. Porto

Feliz, Jacarehy, S. José do Rio Par

do, Tietê, Jundiahy, Itapetigioga,

Bananal, S. Sebastião, Mocóca, Ara-

ras, Atibaia, Lorena, Bragança, Que-

luz, Capivary, Santo Amaro, Itape

cerica, S. Bernardo. Cotia, Batataes

Dous Corregos, Silveiras, Indaiatu-

ba, Pinheiros, Parnahyba. Monte

Mór, Santo Antonio da Bôa Vista,

Ribeirão Branco, Itararé, Juquery,

Mogy-Guassá, Itanhaen, Jambeiro,

Santa Branca, Rio Bonito, llna, Vil-

Ia Bella, Serra Negra, Ubatuba. Re

dempção, Sarapuhy, Jaboticabal, Pi-

rassununga, Piracicaba, Tatuhy. Bar-

retos, S. José dos Barreiros e S. Si-

mão.—Observações.

A Oração, preciosa obrinha em

bôa hora escripta pelo revdmo. vi-

gario de Santa Cecilia desta, padre
liuarte Leopoldo e Silva, e impressa

na Typographia Salesiana desta ca-

pitai.
Escripto em linguagem correcta e

offerecendo salutares ensinamentos

o livrinho do padre Duarte é uma

destas obras que véra realmente

prestar inestimáveis serviços, nes-

tes tempos qne correm, de duvida

e de egoísmo, em que a alma tanto

precisa de esperança e de conforto.

Está nesses casos a Oração: ao

acabar de lér aquellas poucas pagi-
nas, a gente senta afervorar-se o seu

amor a Deus e aniado a praticar o

bem.

Bem haja o sr. pad*e Duarte.

O Vex llo, orgam do Collegio S.

Paulo e Minas. redigi<lo pelos pro-
fessores e alumnos daqu -lle acredi-

tado estabelecimento <1e educação,

cujo director é o sr. Dyonisio Caio

da Fonseca.

O Rebate, jornal fundado pilo dis-

tinete e pranteado philologo Júlio

Ribeiro. O presente numero vem

muito interessante.

A Germania. n. 131 deste orgam

da colonia allemã de S. Paulo,

acompanhada de um numero illus-

trado, representando a vista da ci-

dade de Buluwayo etc.

O Socialista, orgam do Partido

Democrata Socialista, com diversos

artigos a fazer a propaganda das

suas idéas.

O Material, orgam Utterario, no-

ticioso e recreativo, que appareceu

ha pouco em Aracaju.

Revista Agrícola, n. 21, «Io segun-

do anno, com um interessante sum-

mario: «Salarios.—Methodo pratico

para ensaiar sementes. - A' cultura

ao chá.—Plantas forrageiras tropi-

caes.—0 Trevo escarlate.—A nossa

lavoura.—As moléstias da bananei-

ra.—Hervas. úteis qae habitam no

cafesal.—Noticiário.»

(Continúa)

«Os acontecimentos de Zanzibar».

Os nossos coHegas ds Folha do

Norte, do Pará, no sen numero de

23 de de outubro ultimo, transcreve-

ram na integra a circumstancía de

noticia que sobre osacontotimsatos

de Zaaztoar dêmos ao nosso jornal
em setembro passado. Os couegas,

porém, esqueceram-se de dizer do

onde tiraram a noticia.

A safra do maçã ae Canadá esto

•ano foi avaliada em cérca de qaa-
tro milhões de barricas.

' 
Até agora a maior exportaçlo do

CaiUHlá para o Reino Unido havia

sido de 1.450.000 barricas.

ULTHUWORA

• 
'mm 
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M 1 ill da C. de

0 sr. Victorino. em conferencia

com os srs. Severino Vieira e Ser-

sedello Correia, prepara um plano

de notáveis economias, projectos

sobre finanças e tem em vista uma

grande operação, que consisto em

arrendar a E. F. Central.

A questão italiana

Os srs. De Martino o Dyonisio

Cerqneira acceitaram notas recipro-

cas.

Quinta-feira, assignar-se-á o res-

pectivo convênio.

¦omeaçftea prováveis

Amanhã serão nomeados novos

ministros, tendo-se geralmente comd

certo a nomeação do sr. Ramiro

BarceUos para a pasta da Fazenda.

Fala-se também no nome do sr.

Lauro Müller.

0 ministro da Industria dlrlgfa

aO cônsul do PfWll em Hamburgo

o seguiütè oíflcíd .

¦De 
posse do vosso telgefífiWM

em qne julgais impossível evitar ^

vinda de polacos, 
declaro-vos que.

confiando no critério que deve pre-

sidlr oa VõSsoü áCtoS, podeis pro^-

der Coino melhor julgardes, 
enj0

seihprb etó tista ode a prohibiçâo

de tal immigraçâo é pela circüihs-

tancia de só quererem aquelles ln-

dividnos o, Estado do Paraná, qne

m Òs j>#de iéeékr ê oníe ao go-

verno federal não íoflWdi tííals fa-

zer despesas em oollocal-os.»

Viagem em bicycieta.

Nos noaaos coilegas do Monitor

PALCBS E SALÕES

yrice. que
idopran-

I Cfuara-

Felismaato. vamos tor^^H

¦¦ate ama Companhia

aos terá ouvir as oper^^^^^H

toado aiaestro campineiroT^^^H

ny. Tosca e Salvador Rota.

Pele annnncio qae vai na secção

respectiva, verão os nossos leitores

que a Companhia tom um elenco

muito bom. sendo as 
primeiras 

fi-

guras já conhecidas do nosso pu-
blico.

A estréa realisa-se no dia 25 do

corrente.

Vtafb PaallM*
ran umi
Afu a it

BSi htmimmmmitH

Naquella casa representou-se ante-

hontem a eagraçadissima comedia

o Figlio.de D. Nicola. cheia de si-

tuações desopilantes.. de qae o an-

ctor da peça soube tirar todo o per-

tido possivel. fazendo rir os espe-

ctadores a bandeiras despregadas.

Do desempenho precisamos desta-

car as sras.*L. Visconti e Magnetto

e os srs. Altieri, Scelzo e Cenzo.

Mais um succesao, pois. da Com-

nanhia Pantalena.

Hoje é levada á scena 
'M 

Preste-

me a Mogliereta (Empresta-me tua

mulher).

Sul Mineirtí, lemos a seguinte Cor-

festíonPen^à tfe ÀfreÜftBi re'ati^á ao

tisjanto nesta folha:

«Angariando assignaturas para O

Commercio de S. Paulo, de que é

agente geral, aqui esteve três dias,

hospedado no eicèUènte hotel Mello,

o Kr.(I*ão Marfins da Costa Mendes,

ue iaí sUas viagens sobre o dorso

è iim soberbo bicyclet (velocípede),

gúe e de Uma rotação e.ttraoídjna-

Ha. È' o primeiro que; nestas pia-

^as, vemos femprehender excursões

em locomotiva de tal especie. 0 sr.

Mendes é de nacionalidade porta-

gueza e acha-se ha tempos no Bra-

sil. E' um moço sympathico e com

a sua peculiar eloquencia, elle at-

trai a attenção de todos pela sua

palavra inspirada, maximé quando

faz a darrativa das suas viagens,

todas cheias de ppripeciaa iqteres-

saütes, db ãssombro que a muitos

Causa a sua passagem á beira de

uma humilde choupana. ou do en-

contro, na estrada, com um cança-

do viajor, que muitas vezes põi o

animal a todo galope, fugindo e

gritando: «é o Joãosinho baptisado,

cruz !»

Transpondo montes e vaUes, se-

renamente rodando e sempre rodan-

do serenamente, lá desapparecôra

no vasto horisonto, cortado, afinal,'

pelA poeta Colina; 5 ihoderUo Via'

jante; 
fem deibãnda de CariUó do

Rio Claro, que dista desta cidade 12

léguas, trajecto que pretendia 
fazer

em poucas horas, de modo que pu-

desse lá estar á tarde, contando as

suas costumadas lambanças.

No bicyclet, que mede' mais ou

menos um metro de altura, o sr.

Mendes tem emprehendido grandes

jornadas, pois tem percorrido todo

o oéste de S. Paulo, tendo sabido,

ha poucos dias, da Franca,

0 que posso garantir-vos é que a

viagem, deste modo, é excessiva

mente economica... e invejável.»

A importancia da industria da re-

lojoaria na Suissa é comprovada por
esta estatística :

No cantão de Berna, ha 101.409

pessoas que se occupam da reloj .a-

ria, e como operários relojoeiros,

0 137 homens e 14.010 mulheres.

Genebra pôde ser considerada,

como o centro da relojoaria. mas,

se se tiver em conta o numero de

operários, Bicune é quatro ou cinco

vezes mais considerável. Em Gene-

bra n no Jura vadense, trabalha-se

em relojoaria de precisão, e no

cantão de Barna em relojoaria ba-

rata.

O preço médio de fabrico em

1895 era de 55 fr. 79 c., cérca de

67J200, para um relogio de ouro,

e de 16SÒ00 de nossa moeda ao

cambio actual, para um relogio de

prata.
De 1885 a 1895 o preço médio do

relogio de ouro baixou ae 18SU00.

A illuminação publica do Rio de

Janeiro custou, n > mez de outubro

ultimo, a quantia de Mi-.OGISSU, e

mais i :581$438, a das praças e jar-
dins.

A Folha de Barbacena, no seu

numero de 15 do corrente, protesta
contra a noticia dada pelas folhas

fluminenses a respeito de uma sup-

posta tentativa de lynchamento de

um assassino recolhido & cadeia da-

uella cidade mineira, por occasião

os factos criminosos alli occorri-

dos.
«Só uma informação malévola,

dizem os coilegas—poderia registrar

similhante falsidade, attribuindo aos

habitantes de Barbacena acto de

selvageria tão estranho aos nossos

hábitos e educação.

Protestamos contra similhante ca-

lumnia. A população inteira da d-

dade assistià a essas acontedmen-

tos sem outro commentario que

não seja o de lamentar e desgraça

dos qne nelles se viram envolvi-

dos.» ^

Um processo extraordinário será

breve pleiteado nos Bstados-Unidos.

E' sabido que em quasi todos os

Estados da Europa é prohibida a

venda da margarina como se fosse

manteiga e assim rotulada, sendo,

aliás, permittida para exportação

para o Brasil e outros paizes con-

sumjdores.

Nos Estados-Unidos foi. também,

prohibida por lei a venda da smt-

gariqs e produetos similares. / A

Companhia Armoar, de Chicago,

não se Importou eom a prohibiçio

e fabricou e veadee margarina, pro-
vavelmento, para sar vendida na

áiiwrifia de sal oomo «para sana-

¦¦¦fonmaãtaada

infracções, haverá

1 maio de 5.000

RETRATOS DO PADRE ANCHIETA

1 tvTeadMi-M
«efllente* ruprtdaefM» plrat*-
craphleaa <• retrato aatkeati-

ea Se Anehleta. pele profeeaor 1

jMeU Beary Traaek.

0 conhecido bygienista dr. Tor-

Suato 

Tapajós foi, por unanimidade

e votos, eleito membro honorário

da Academia Nacional de Medicina

do Rio, em sessão de 11 do cor-

rente, como retribuição á offerta

qoe fez á mesma Academia do seu

importante trabalho sobre a cidade

do Rio de Janeiro.

LefllOi no hebdomadário pom-

bense, o «Fanal», a seguinte noti-

cia
•nna no pre-

* no-«Ã proáucçSo oe

sente afloo, neste munidpio «. ..

de Mercês

?éS

floS districto

óSdS .8 fi

linéa é mUito désénTo/y|dd,feí

por fôrma tal abtíndanie.

Sttiri

q'ue a

áos co-

íè 60$.is 6 vendida a preço^ dè 60J.

1 vista dá exaggeíada elevação

salarios e escassez de brados,

pipa de aguardente de 20

bertos í yendida

Em

doá sa

os fazendeiros aoflfrerão crise hor

rorosa : o produeto da venda não

compeíisá o custeio da plantação.

Ha, para maior cumulo de pre-

juizo, falta absoluta de vasilhame,

não podendo o lavrador contar com

a rapidez da exportação pela estra-

da de ferro, porque esta empacou

ou, no mínimo, caminha a passo

de gordo carangueijo.

Offerece-se á venda cada tonela-

da de canna por 2$ 500, e não se

acha comprador 
'»

Hospedaria de laaaalgraalee

BOLETIM DO MOVIMINTO DE ÍMMIGRÂNTES

em 1> «le aevesshre Se Si

ai

aoviwuiTO a 15 Tot*t

*2 1™

a2 8

Rilrtlim. . '• i) S 
Ji

Rnlraram. . 783 3u 106 1200
Sahiram . . 6 40

Exiflen . 808 314 105 1227

« ~~nn —————
e (d U1 —

-S? 2g § £

PASSAGBNS f«jj gg| 
T#TAl

I5 S| I 3

Pedidas . . 1 1

Coneedidas 1 1
Kmbarcaram. 1 1

Sahiram c/des-
Uno ignorado — 1»

218 faiendeiro» procuraram 1.932 familias

Partiram de Uberaba, com desti-

no a Roma, os seminaristas Traja-

no Balduino de Souza e Victor Coe-

lho de Almeida, que alli vão conti-

nuar os seus estudos.

COMMERCIO

S. Paulo, 18 de aorembro de 1806.

COMMTJiriCAÇÕES COMMBROIAES

O* srs. Campos, Costa A C. communicam-
aos qoe transferiram o «eu antigo estabeleci-
mento de importaçio d« artigo* e apparelbos

para agua, gai o exgottos da rua Direita, a.
*7, para a mesma rua, a. 42, em frente à
egreja de 8. Antonio, tendo anneiado ao mes-
mo estabelecimento uma officina bjrdraulica •
de fdaildiia.

CAMBIO

Jefte Srtwela M C.

SA«liES a 90 dial k riiU

Londrso 7 lS/16 7 13/10
Paris 1.201 1 220
Hamburgo 1.481 1.503
lulia — 1.170
Portugal — 650
Hespanha — 1.19.1
Beyrouth (Tnrquia) — 7 3/4
Montevideo — 8..V>0
Buenos-Aire* — 6.178

Londres
Pírii•••«•••••••••!
Hambargo.........
lulia
Ncw*Yofk o •*«••»•«<

7 18/10
1.(01
1.483

Uíí
1.495

eoeeeeaeeaooeee
••••••••••••••••«

Hambargo
POrtUfil • e e e • • • • m e • • o o
ItâUlo •••••••••••••••••

¦fUOAJDO OI CAMBIO

SilTOS,

Bttiotrlo. So
Particular, 8 lf3S.
Mercado, estovéL

Bancarlo, 8.
Particular, 8 e 8 1(11.

7 11/10
l 241
1.531
1.191
0 483

7 3/4
1.223
1 510
552

1.1GS

11

RIO, IT

laspoetor do an, Camfllo Cresta.

Transacções eflbctaadas beatas:

00 aeedes da C. Paulista, iaL, a 271».
tft aeedes da C. Paulista, iaL, a 271S.

S acções da C. Paulista, iat , a >718.
46 letras de B. C. Seal, a 06».

OOTAÇÕBS

ACÇÍE»

BAHCOI

^^^|e ladastrla..
Se 
Credite Seal t/kjm......
Idem. Hem esta » */.-•

OattedeS. Paale,l.*idr.
§ériS*o» e o •

mm.

¦se a Companhia Anaoor fôr con-l

demnada, terá de pagar 1.729.000

jl .V. /

{plrS?r"i Agrioola..

SSSSaMBaSaS. Cutos

iiCairiae

-a— mil itaMaHM9 M lIMiril nn»
Aa lakA

MM*»«»»e*e»«
htowjii

i da 8. Carla*..|

| d* Araraqaara.

V*ed.

1»

iS
to
N

m

122

20
lê

im
00

100

SM

N

¦en. * Indaatrial
PaoliitaAna*

flasdaCampjM*.

e»*e*e«M»«*

de Mo Paulo
e***e»««»»e*

••«•«¦osxsssoe»*
OaHo 4a Cammareia....

Balnearia de S. Amara.
¦••eeeeeeeeee

Prontlo Paulista
Paraaá ladastrlal..
Tapeçaria • Bot*1* Santa

¦ini, •• ••••••••••••••
ferra Canil Santo Amara
La* Kieetrica 8. Carla* da

Seroeabana, 1* serio, aa
o ••••

Bag. Central La rena, iaL,

Solhara aa ea tos
Viaçie PaulisU
Águas de Taubaté
Seroeabana
Bragantina
Ferro Canil Santo Amara

50

N

M

55
40
»
I

m
»

35
$500

UISA8

B. Credito Beal
Banco Dniie
Intendencia
Intendendo, cautela
Intendencia do Taubaté..

BCiBIM

65
65
80

62
70

«cs

Serae*, S */

Seraes de 4 '/. ouro eon-
Tertidas

Geraes, empréstimo d e
1868 (ouro;

870

1.200

2.216
900

MALA UAL niOLBSA

Vapores a sabir d* Bio para a Europa:

Tbames.
Da.uk...,

. em 18 de novembro

.. em 30 de novembro

TBEE PAOIFIO STEAM HAVIQATIOW
OOMPAWT

Vapor a sabir para a Europa :

Omllaka. .. em 25 de novembro

HAMBUBQ SODAMEBIKAlfISCHE
DAMPlab CHIF

TAHBSTHS-OESEFLSOBLAFT

*• *io para a Europa:

Vapor * <aMr a» •».. hoje

PcfieaftfJt í.. «."» •

KAVlÔAg^^fBAl*

^iptrfes a sahír de Santos phraá ÉáfSpi i

Va

Pkrseo, em 19 de novembro

(jjnòxfr em 5 de detembra

apor á «ahir «fe Santos para o Rio da Prata:

Y incenso If LoVh^.oo 20 corrcale

LA UOVBB BBA8TI.IAWÁ

Vapor a sabir de Santos para Montevideo e

Buenos-Aires.
A«iiduit*'. ., em 9 de deiembro

BMPBBSA KSPKÈA???A MARÍTIMA

Vapor a sabir para Perto-Alegre ú Sfí

Vxiio....  brevemente

F. F. GOULART

Vapor a sahir para Itajaby e esc.:
ItAiuirf..,, . .. brevemente

BOTldlàS atAKITtMAS

Táraaa* bspbbabo* M iH

1^ Liverpool e esc., Bellevae.
18 Londres e ese., rort Mrwln.
18 Portos do Norte, 9. Salvador.
19 Santos, Croatia.
19 Portos do Norte, Itaim.
19 Santos, Patagoate.
20 Boideaux e esc., Chllt.

vtnui a mui na tio

18 âentbamploO e «se , Tlm»efc
18 Santos, Hrt» *le|rf
19 Portos do PaHfiro. BtlletoA
19 fortes do 8dl, SÉSojãS.
i9 Rio da Prata, AUltltA^^^H
20 Vlfelotia e est., Altlnl.
Í0 Gênova e Napofr'., PèTa'"#'
íl Ria da IVala, fhili.
21 P«rtos do Sul, (taperas*.
21 New-Yerk, Brlluria.

umn wiuim ci •'

18 Rio, A^aitalBe.
19 Rio, Parlo Alegre.
20 Rio, Moewe.
20 Rio, Attlvitá
25 Liverpool, tuvlw
25 Hamburgo, Tatmua

varoars a uin d» saarat

18 *íe, CroatiS. ,
18 Ri*. PatacoSlS.
1?) Portos ilo Sul, Porto AleSrt1.
21 Portos do Sol, MoetiO.
30 Buenos-Aires, Ttompo
30 Hamburgo, í orrlentea

30 Portos do Sul, Itararé.
30 Bremen, Habakur*.

MBBOADO ALIMíHTABIO

Preços nos mercados Velho e de S leio

GIKH0I

Aguardente de Paratj, ganafà
» de O' »

Avells
Banha AWet, kilo . . • •

a «Batarauoo ....
• «RJo-Grande» . ¦ .

Batatas naeionaes. 50 litros .

Carne seeea do Bio-Grande .

a verde (açougues) . .

Cangica, litro
Cebellas, cento
Fnbà commum, litro . . .

Fubá mimoso
Peijio, litro
Farinha mandioca ....
Frangas 
Galllahas
Marreca* e patos
Loitées. dtt
Lambo, lata
Lingüiça ........
Manteiga nacional ....

• francesa, kilo . .
Miixena
Notes
Ovos, dutia
Perús . 
Pimenta, litra 
Queijos
Toucinho, kiio .....
v inagre franeex, garrafa . .

> nacional
Cará 50 litros
Batatas deee 50 litros . . .

Milho
Farinha de milho. ....
Porvilho
Palmitos daila
Patos um

PREÇOS

1$100
1*300

a
1(000

5$000
¦81201

$800

98000
1*800
22500

10»«|
toooo
H200
4880^
IS"00
Í900I

:»!0C

2*500
llt»

30500
H200
1*500
18400
>«500
10200
»Ü2

1S000
K250

$500
0X000

*200

10000
10000P
100000

POOO
2*000

108000
200CO
1K200
W500
5-sOOO
1810C
1^000
lr^OO

156000

sm
I12300
littSO
I *000

rtmo
5S000(i

M Stapakaff: 2 ez*. iapulo a Z. Balow a C.;
11 ezs aeeoraeées, 2 Bis. louça ferre, 2 eis.

pertences de limprílri, a Haaeaelover e C.;
1 es. sédas, 2 cxs. tecidas, 10 eu. tecidos

Mtaa D. A. Heydaarich: I es. artigos
C- Drügas da E de 8, hij«i 1 c«|

ferragens, t barrica amoadaas, a B Breaaa e

Ç. 1 ex. liateiro, 1 cx. artigo papel, a Espin-
data Siqueira e C.; 1 ex. mludetaa, a V.Geaiae
Filho»; 3 ext.peilo para chapéoa.a Alberto Bodri-
gaes o C ; 1 cx. livras, 2 cx*. Mraaeas, a Gui-
Ibera» Balbsam; I ex.teeidoa algodio.a E.Fes-
ter eC.; 2 cxs. artigo de borracha a Bururl e C

(¦nunae?)

100000
íMooo

121000
128800

—Ne MaUdoura Municipal, foram abatidos,

bentem, 103 reies, 4S porcos, 10 carneiro* e

2 viteUos, sendo rejeitada 1 rer por magra.
—Carne de vaeea, a 900, com o abatimento

de 18 
•/.-

MANIFESTOS

Continuaçlo da carga do vapor allemio
«Santos», entrado de Hamburgo e escalas.

11 bres. dragas, 1 cx saadale, 4exs. essen-

cias, 1 ex. drogas. 1 ex. papel, a Christiano *

Outra; 1 cx. tecido* arame, 1 ex. vernii a G.

Balthatar, 1 ex mercadorias algodio, a Fester

C.; 1 ex. tinta, 1 vl. ferragens, a Schmidt

A Troosb 2 cxs. chapéos pa ba, a Baekheuser

C.; 1 cx. retogios. a Barih á C.; 1 cx. t»u-

ros, á ordem; Letrexs II cxs. eflettos, a T

Bubl; 1 cx. mercadorias algodio. 4 cx*. pro-
visões, a SchulU A NemiU; 7 bres. louça fer-

ro, I cx. ferragens, a H. Tbetl A C.; 2 cxs

vidros, a Otto Schloembaek; 2 exs. mercado-

rias algodio, a Berm. Kruger. 1 fardo. 1 es.

mercadarias, k ardem; 2ex*. UaU, a G. Bal-

tbaxar, 1 cx leques, a Torre A Ç.; 
28 exs.

bacalhau, a Pinto Couto A C.; S bres, 1 ex.

drogaa, a Reichert A Irmioa, 1 cx. papel, a i

B. Veichenk; 2 cxs. typoe. à ardem; 2 cxs.

mercadorias algodio, a Aif. Bourher « C ; z

cxs. ferragens, a Maxmann A C.; 1 cx. ti ou,

bre. correntes, 6 cxs. ferragens, 1 cx. uten-

silios esmaltados, 1 ex. torneira» estonbo, a

V. da Castro a C.; 2 exs. ferragens, k ordem;

exs. parafusos, S cxs. utensílios esmaltados,

1 cx. varas por* m»dir, à ordem; 1 cx. ferra-

gens, 5 caixas parafusos à ardem: 5 caixa*

mercadorias algodio, 1 cuia impei de esere-

ver, 1 caixa amostra*, a F. Muller A C.; 2 hr-

daa papel, a VanardenA Companhia; 5 caixa*

ferragens, G. Baekheuser, 18 eaixas, 2 bar-

ricas uteniilios pharmacia, I caixa álcool,

1 ex ether, a Baruel a C.; 1 ex. craelina, g
exs. Irsol, à ordem do Baraei aC; tOex*.

piie, a Herm Stol e C.: t ex. miodeia», 2 eis.

IdermH-, lei. anUpirina, 1 ex. roupas, 1 ci|

presunto», 1 cx. praauatos.1 «s.
ardem; 1 cx. mercadoria algodio, a .Alberto
SaaiaaC.; 2 exs. ferragens, 1 eagr. abra» de

madairao farra. aCJtoehaaiea a impartadwa;

1 cs. mtreaderia algadia.a Cahea e Dreyfas;

2exs. coara, 1 es. eaãra, a ordem; Seis *sk

patdhae, 1 cs. snalãrinl olectrlea, a Esbareth
o Wotogal; * üsrdoo papal impraaiia, * Uris
lasé Gama»; 1 ea. iswlii. * es», miadesas,

k ardem; t ex. abro» dwg*s.8
es». maoMaas, 1 ei. eella peixe, 8 fajdea re-

¦ •CNNhtiaAnai Misaao*OrtOat

CARTEIRA

BB BL PAUIS»

OH 
Sr. Ciarieo Se Mleaoeyer. medico-

^¦operador o porteiro-especialista em mo-
iestias de senhoras—com longa pratica dos ba*-

pltaes de Vieaaa, Paris e Berlim. Caasaltaria
a residencia: rua do Marechal Deodoro, n. 3,1
sobrada. Consultas de 1 ás 3 hs.

m:

^¦ae 

CaMae—O dr. David Ottoni.^H
pratica da especialidade, ex-alumna da-

rante seis annas das clinicas francetas o alie-
¦ais, tem sea gabinete de consultas em Poço»
de Caldas, onde está perfeitamente preparado
eom os melhores e mala modernos appare-i
lhes, para o curativo o operações indicadas pe-
Ias moléstias dos olhos.—Poços de Cafctaa.

Ô*Sr*. 
Arma Me Vieira Ae Carvalho

e Laia Perrira aarreMo—Bua de Sia
Bento, 23, consultas de 1 ás 2 da tarde. Resi-
dencias : dr A. Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr.
L. P. Barretto, alameda do Triumpho, 40.

O 
Sr. L. Se Soaia Castra - Medico es

pecialista em moléstias de ouvidos, nariz
e garganta. Cu..i a oiena Consultorie, rua
do Palacio, 3. Coasuius de 1 ás 3.

Dr. 
Clemente Ferreira — Especialista

em moléstias das criançus, pulmões e co-
raçto, sobre que tem publicada vários traba-
Ibos, bem acolhidos «qui e na Europa.

Consultorio á rua iose Bonifácio, S7, das 2 ás
4 horas. Chamados por escripto.

O 
Br. Henrique KIIIh — Medico opera-

der. Consultorio, rua do Thesouro, 1, (ao
meio-dia). Residencia, rua Aurora, 0.

M Tellca, ex-interno da
alinica de olho» da Faeuldade de Medieiaa da
Ria de Janeira.—Consultas e operações, das 12
ti 3.—Ladeira de 8. Joio. 18.

MeSlee 
basaapalba — Dr. Mamede

Monteiro da Rocha—Diplomado pela Fa-
culdade da Medicina da Bahia.—Especia lida-
de-Moléstias de crianças. Consultas, das 7 ás
8 horas da manha, em toa residencia, e das
12 ás 3 da tarde, em sea eonsaltorio. Chama-
das a qualquer hora.

Ceasultono, travessa da Sé, a. 14-A. Re-
sidencia, rua dos Estudantes, n. 8

DHr. 
Strlate BrarnSga — Syphllls, via*

urinarias, utero o operações.—Bes.: nu da
IGIorta, 58. C*as.: r. 15 de Novembro, 28, de
llá*8.

D^Hr- 
Carloa Pemma—Especialista das ma-

^¦iestias dos olhos, eom 24 annas da prati-
ea; ex-professor de elinica ophtalmologica,

par concurso, na Universidade de laasbruck ;
aa Faeuldade de Medicina do Rio d* laneiro e
oculista de vários hospitaes.—Residencia e

^_'*orio: rua Direita, 10-A. Telephone, 42.'-2 4.4 ^

^^^^^^^^^^^PHÃõTrêsideacla, 

rua

|m 

—

¦Âribarl

f*r. MAíkiaTH
U'»íri0 St lujmt

de ComflWeM.flTeli

m Ba**
A OUvelra, saeeeo sores de Elias
ral 8euia—Faiesdas e meda*. Grande atellor
da Mitara para «eabara*. Grande altaiatarla.
Baa 15 de Neveaabra, a. S2.

La Baiaom. Baa Direlta, 11.

Vaeeas leHebaa

THwm 
e moTllhea Se rsfa. veodrm-sa

^¦aa oLelterla Qaiata Reis>, k raa da Hippa-
drama, n. 84.

¦oveis e Tapeçaria»
syabar AerSio dh C. (em Uqaida^e).—
ia Grande sortimento de ricos o confortarei*

americanas. Baa da Briga-moveis inglese» e a
delia Tablas, a. 77.

auv<
LBCommerelo. A

Baa do

MHearkr 

ét C-, dreguistas importadores—

^|7, roa da Commercio, 7—Caixa dé carreie.
42—Endereço teleg : sonin.

HHotel 
B. Jeaé.—Bpa Liaana Badabo , n. 1

^¦(antiga 8. José). Este estabeleelmenlo, qae
Ise acha na vasto prédio que fax esquina aa
rua Libera Badard eom a antiga de Ouvidor,
eom todas as aeeomodaçies precisas e sob a

gerencia de proprietário, qae reside eom sua
lamilia na estabelecimento, garante bom tra-
lamento. Apenas seria aeeeitas famílias e peo-
seas de reeeabeeida seriedade. Becebem-se

pensionistas desta capital, pagamento adeanta-
dosem excepçio de pessoas. Os srs. passagel»
ros pagario todas as segundas-feiras suas can-
tas da

iramde Motel
I Via ta, 55-A.

-Bua da Bé

Desenho e platara

Oprofesaor 
Carloa Se Servi dá lie-

ções de desenho e pintura em casas parti-
culares. Residencia e atelier, á rua Libero Ba-
dará, 11 C, 1* andar. Pôde ser procurado das
8 horas da manbi ás 10 e do meio-dia ás 5
horas.

Serrarias

Americana—Premiada na Bx-
Oposiçio de Chicago, eom earaintaria, mar-
eenaria o deposito de madeiras. Rua Duqao da
Caxias, 15—Bd. B. Knese.

Livrarias

trrarla Teixeira—MeiHlle A C.—Baa
Ide 8. Bento. 65.

Loterias

Jnlio 
Aatamea Se Ahrea, rua Direita,

a. M. Caixa da correio T7.

Papelarias e TypecrapMas

pantaaSala Sl^nedra a Conap. — Soa
E« Direita, 10-A.  

__
lilipooiapbl* Hlag a vapor; easa fun-

& dada em 1882. Incumbe-se de qualquer
rabalbe. Bua do Commercio, 30—8. Paulo.

Papeis Pintados e VMros

«elxelra, Silva A Comas-—Casa da Ba»

pesa.—Bua Direita, 16.

Iftraltslaa

?r. 
nanais. £>entisU norte-amerieano

medico e operador. Jlua do Rosário, !6

MMoieotlaa 

de cr»«nça«-0 dr

Cândido de Almeida, CJ^eeioBsIa en ma-

Iestias de criaaeas, tem sua residentw e eoa

rt*torio á rua do Commercio, 42, sobrai», tm

de ai é^rsaltas das 12 ás 2 da tarde. Attende

a chamado-? i •«oalquer hera.

Enefiallsta 

itóhíii P. Marchi,

com longa pratica em Pí^, como assis-

tente ae professor Roualt, para ftrtestias de

Sita. 

nariz t ouvido, ?coereas e

. Residencia e consultorio, ladeira de 8.

joíí, 9; 12 ás 4 da tarde.

MeleatMA 

ém» erlamçaa. Especialista,

dr. Paula Li Ar et-asstetcnt» de hospital

de sanfants malades UJ

Besldencla e consultorie , tr* ytetorta, ws.

O 
Sr. Tlkerte *í Ai—elAs — 

f ijwtta'

voaereas e da* vias prinanas-Caawlta.W vvnciosa .

rttUdr 8. Boato, n. 18, das 12 >» »•

0Ar, 
Vle4ra Se aaeiio - Clinico, com

piste* hospiUcs M Kuropa-Sspeeiali-

dade^molesiJai >"p?Ke^pMlif • Tias unna-

rui nit Boaifade. a. 37,

Residência, rua Bege Frelt*Ã .

O 
Sr. Carloa de SauseoneotíStf»- ^ea-

snltorio : rua do Commercio, n. 16, c»o-

saltas de 1 á» 3. Residência, rua da Conse-

beiro Nebla», n. W.

»r. 
A. noremee — Bedice. esave^llsto

daa males tia» dos olSos. ijavides e ««re»»-

ti, «ea pritlca nos primelfe» •"TV*7"^

AÍlertilSllS « fjrts- Consultas das IVít 2M-

ras, á rua it 0. Rh.to, «7, srt^adg-.Bmideaeto,

ig.ideiro Tofclíí, #. Telephone 154

Berteseaart BotfSartCS i rejWw

i% fiirw da Liberdade, 37 ;
.ua 15 de ctiiveR^ro, 25, ao moio-di». rslepbo

ras,ára
rua Bri

Dr. 

BetleBeonrt Boirirtt-.-_.7----

d&.lárge da Liberdade, 37 ; ceaealtofle

e 601 

Moleatlaa 

doa iíaif#—fr. Nettor de

Carvalho. Rua da Bõa-ViíM, *. e». de

is l horas.

dr. Melra attende a chamados á mi

Brigadeiro Tobias, 81, onde d^ consultas,

ate às iw horas da miht. Espe<^ialidide em

5>»l?stias de crianças.

a 
Br. Ii9u*a I.elle—pela Escoia de Pa

ris. ct-íntertio «t» Charcot, Ma«n»n, Mane,

Héranal, Sée, em cujas ellni<-»s esludou longos

afino, as especialidades das «doença» do syste-

[tia feer»6?o». Cura as eólicas dos riíH por tra-

tamento seü. Ourives, Hi, Rio de Janeiro.

Odr. 
Erasmo da Amaral—Medico da

Faculdade de Medicina de Paris, ex-citer-

no do professor Fournier. Especialidades : 9j-

philis 
— moléstias da pelle e vias urinaria».

Residencia - rua D. Veridiana, n. ?*¦>. Escn-

ptorio, rua S. Bento, 23—Consultas,jl«> 1 às 3.

Cllalea 

de moleatlaa Interna» do

dr Bernardo de Magalhães, es-inlerno, por
cencarso, da 1* cadeira de clinica medica da

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro ; ei-

chefe da clinica medica da Poljclimaa Geral

do Rio de Janeiro Hc. Rna DireiU, 0. 8, 1 àJ

3. Resid.: Rua dos Qaaysnate», 132.

idre^ade*

Odr. 
Antero Peaaoa—Advogada—Roa

15 de Novembro, 1».

BfMADS — Dr. Amanelo Baaoa
Freire—Trata de causas civis, eemmer-

daes, orphanoloeicas e especialmente do cri-

me, nesta capital ea em qualquer legar de
Interior**

Escriptorie, travessa da Sé n. 14-A.

achado e Atoam-

Os 

mrm. 
tara Machado, advogados—Residencia,

á rna Aurora, a. 10. Escriptorio, á rua Di-

reita, a. 15, Banee da Credite Real ae Sio

Paulo  .

O 
a advosadoa I.alx A. C. CnlvSa e

José Pereira de Çueiro* tem cr ri-

ptono á rua Direita, ii, onde são encontrados

das 11 ás 1 horcs da tarde.

dvogado—Dr. J. I. Vieira de Carvalho
Travessa da Se, n. 16.

K. TBAJAilia TOlEmiia- a«»v-a-

indo Useriptorio, rua do Commercio. :t7

M. Silveira Earorel e Mendanha

rUho— Escriptorie, larjro da Sé, a. 13.

A

L>

D

r\r». iaia Baptista de Oliveira Penteado e
L/Luix Frederico Rangel de Freitas—Lar*»
de Theeeure, 0, esquina da rua 15 de Novem-

bra.

a dvogedoo—Raphael Corrêa e José Ara
Aaha. Itua do Commercio, 4, sobrada.

Lajas 4e Ferra^eas

HBBBljaBB 
TBEIE. da C.—Forrage ns

encanamentos e apparelbos para agaa,

cai, exgottos e electrieidade. •

Baa Libere Badaré, a. 44.

Jealherias*

M Beato, 50.

^MPhatsBiMfclas
rvhoto*raphla artlatira da O.R. Quaa»
r* C., rua de 8. Bento, 30-8. Paulo. H

Caaa 

Ah
cas—7, rma 15 de Novembro, 7.

'Alfaiataria. Benpas braa-

Lells eirss

rachai Deadara, 8-A.

ilfá'Hitfa

Ml.apea 

da BUra cncarrera-se de des-
> pachos uas alfandegas de Santos o *io

Paulo. Rua da Béa-Vlsta, tl-A, 8. Paulo; P:a-
ea da Republica, 10, Santos.—Telegramma»
aAvlta».

Casas bancarias

JoAo 

BrlMfila da C . importadores e cam-
bis tas. Escriptorio e easa de eambio, ras

15 de Novembro, n. 30. Deposito, larga da Cm-
aordla <Brat)—S. Paulo.

¦ aamha dk C.— Armaaem de molhado» par
Iatacada. Importaçio directa de vinho»a

geacros iUliaaas. Aguardente, álcool a assa-
sr. Raa da Commercio, a. «0.

nagllah Btora 7 Importer* aad dshaler* of
Cleaglish. gn*eeri*t.

alteeaMaalagMM^^^^H

aoorga

Lf

da primeira

da Caxlaa

BaMearte, JbIm e OpCIea
wtá JasaBas». Baa 15 de imain,

U.

O 
a dra. Ka»rraam. «lealtfU» norte-ameri-
canos. Reabriram o sen j^atinete dentário

HD antigo prédio á rua Direita. 24-A, em fren-

3 se Gr«pde Hotel de França 

millo BtiMnann — Forma ío |-^la Fa-

enldade de Medicina de Munieh. £,onsul-

terle í roa 15 de Novembro, 53. __

aeaUfla italo-AaaertMino — lí»11»

dentaria 0r. ioaé Heitor D'Eniarahi e 4. •

ladeira de 8. Jolc, a. 5. Exiracfia de dentea

sem dor com a apolicacio de um novo prepa-
rade. Obturaçio e colloMçio de dentes pek»
sí^v»*na mais moderno até hoje conhecido.

Preço» TMdleM, trabalho garaoMo; das 8 ás 4.

da tarde. . .
N. B. TodosIC? trabalhos qae nlo ficarem ao

posto do freguês este aio os pagará.

Casas de psi

Caaa 

«to paramento#. 
— Artigos

bordados. Variado sortimento de banqo*^-

ias, eosalns, estolas, imagens, iampadas, vr~-

timectíJ para anlos. Artigos para bordados ena

II, seda e ooro. Árticos para floristas, coròan

para finados. Eiecata-se qualfiurr obra

encommenda.—Rodoialbo Júnior e C.—'Teie-

phone a. 348. Caixt de correio n. 215-Trav.<s»í

da Se, ns. 8 e7, e rua do Quartel, n. 1.

' 
flstéüT aõ" «Io «le Jaaelre

Grande 

Batei JOetrosole - 181, rua

das Ursegeiras, 181. CompleU e luxuosa-

mente re§to**ado este hotel é o priaom do

Bio pela sud alU*çio, 
"commodos 

e rondifoes

hjgiênicas.

(errder offlt"'*'

Leantda* 

«forr»lra. eon^tor oft-l-l

Kodcreco tele*r?firo Morei.-Ca.'ia <^° '

rdo,174. Residencia, rua Confelhem Furti l»,

l Escriptorio, raa do Commercio, 

Eatevam 

Batreliã, escriptorio a'. P»'i-

mento terrfo d? Praça do Commer.vo; re.

idencia, alameda dj Trrjmpho. ». 7. Cal." ao

oiT^o n. 182; telephocs 342 e 34j.

Ciwafi Ptsaos

Piaaaa 

Sor»1»eh-Af?mjdo fabríente di

Allemanha. U'r.7 icmpie (trande sortja.na»»

destes magniScos pinr*>vque se rerotr.meaiinm

peía solidez e sonoridade»—I. Betilacqua e iL,

Bus de S. Bento, n. 14-A.

Prederten 
joaf!ilni.-HM de S. Joio,

n. 30. Salões eiegantes pars concertos e

festa» particulares.

l.evy—Única depositaria do»
idos pianos BECHSTSn. BOISSILOT,Cidos pi_

RXCELSÍOR,
SFRC.tCK tüe

13, rua 15 dr

Boa Vista 3I-A.

PERZiNA.

Novembro

SCHIEDMATER,

Filial á nv da

Agente# «le aejerle»
¦ mador Bneno — Travessa ±» toraiw*-

Acio, 16. Incumbe-se de toda a tnnsícjin

eemmercial.

AvuInuí

Saüalorto-Svstema 

Kneipp-Kuhne Run

BriKadel'0 Tobias, 20. Director, Aagosta-

Bdpf, eom muitos annos de pratica e eicel-

lentes reoa^rd*».

E—Ttifaa 
da C-,e-J >. de Sou" Gui-

marles, nefocioDliacs. —a
Desconto de ordens,

para Santos o S. I aulo.

seccos e molb«dos.
encommeoáa»

LBITEKIA 

PEBEIIA — tfoala Pe-

relra A Heratonüla — Leite*,

manteiga fresca e bebidas Unas. ls, 'f* «e

Bota rio, 14.
" ' _l __" "j 

-
Ikilta-Importação direita

Ébta-íos-Cnidos. Coninle-DBoqne¦ da Europa e L- .-r  

to sortimento J.- espingardas de 1, 2 e 3 canos

americanas, insleiss, b»lgas e franeeta«, car»-

binss Winchester. Colt e Marlim. espir-sartias

fofo cenlral Chocke-Bore, pistolas, carafcia»»

Flobt*ri, retólvers Smi*h Wesson e de

tros fabricantes beluas, aiurricAnos e inelcies.

Grande sortimento do ctrtocàw fogo reniraJ

e a broche, de todos os calibres e de diHeron-

tes fabriranle», balas e espoletas, capas im-

permeáveis, coletaria de Rodgers
Especialidade em iii^os de pesca r >ia-

gem.—12. rua de S. B^lo. 12. S. Piulo

Bavaria-Fabrica 

de cerveja d»H. Stup»-

koff A C. 8. Paulo—Caixa postal. 57. En-

teraço telegraphico «Bavária S. Pasto». Teie-

phon» 621 Fabrica, raa da Mooca--Depotito,
Rna da Cammercia, 32.

SACCae 
grossos para movimento de caf»

ns terreiro e panno lirpo para lençol d"

apanhar eafe, vende-se na fabrica de tecido*

Saat Anaa, Bra»

Ylnhoa 
bons. consertas, viver»-» a varejo

e por atacado, procedências securss: pre-
cos vantajosos. Moreti Sohn A C. Rna do

Commercio, 30-A—8. Paulo.

Manteiga 
fresca de Minas, a mais purp

do mercado. Laranjinha especial, marc»
«Jacaré». P" rhc Aniericano (novidade). In»-

eaa depas'i .os em 8. Paulo: Borett Sohn A
C., raa do Commercio, 30-A.

SE' 
ÇAO 

LIVRE

Taberealsse laelpieate

Cura do Peitoral de Cambaia, dz

Souza Soares

Attesto e juro que tenho empre-

ipdo, com brilhantes resultados, o

Peitoral de Cambará, do ar. Souza

Soares, em diversas affecçòes das

vias respiratorias, sobresahindo um

caso de tuberculose incipiente, que

foi radicalmente curada por este

preparaao, em Virgínia Maria Men-

ííes, residente na Bania, á rua São

Miguel, n. 46.— Dr. AlfredoMmues

Ribeiro, capitão mddico do fcierci-

to. (Firma reconhecida).

Os agentes: Lebre, Irmào & Mello

martyrisado por lon-

soffri mento ao esto-
Attesto

gos annos de

mago e intestinos, fiquei raaic»-

mente ourada, tomando as pílulas

anti-dyspepticas do dr. HeinreJ-

mann, abençoado remedio.—

ala Honorina Ribeiro. (Firma/reio-

. ' ¦ =- - JBAÍ

2g ai

BOTIWMTO 3" 15 TOtAt

*2 a" 1™

a2 8

Kxistlam. . '• i) S 
Ji

Entraram. . 783 3u 106 1200
Sahiram . . 6 20

Bxislem . 808 314 105 1227

—————
e hi

-SS Sg O £

PASSAGBN8 |«S gg| 
T0TAL

I5 S| I 3

Pedidas . . 1 t

Coneedidas 1 1
Embarcaram. 1 1

Sahiram c/des-
Uno ignorado — 1»

218 faiendeiros procuraram 1.932 familias
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O COMMEPCIO DE S PAULO

Ha alguns mezes 
que lenho sof-

Trldo duma chiei enfermidade ner-
vosa alltada ao berlberi de que fui
acoaunettido na capital da Republi-
aa, cuja moléstia era 

'acompanha-

da de palpitações, dores nervosas , ... . ^
•do coração e graves perturbações lephonics, deverão de ora em j«in
nos intestinos, Constante tonturas 

JJ-»-

^ peso de cabeça, 
que era forçoso,

Faço publico que o escriptorio e

gerencia desta Gomp&nhia passam a
funccioner â rüa BenJ  

~

taat, a. â*.

Outrosim, as pessoas que deseja
rem falar para Santos, pela linha te-

... oreot
As vezes, amparar-me a qualquer
objecto para não cahir, tornando-se
difficil a digestão.

Lendo os valiosos attestsdos, Ma
gazeta8, não só desta Jcapiial come
da cidade do Rio-Grande. onde es-
tive algum tempo, de 

pessoas ca-
radas com o uso daa pilulaa anti-
'dispepticas do dr. Heinzelmann,
recorri as alludidas pílulas e to-
mando o primeiro vidro obtive
melhoras consideráveis, tendo faci
litado a digestão e diminuído a:

quantidades de gazes no estorna-

go, ç estou certo de que com a
continuação de seu uso ficare-
completamente restabelecido.

Declaro que já tinha recorrido
anteriormente a muitos medicamen'
ttes receitados por illustres médicos
civis e militares, mas apenas con-
seguia melhoras de 

poucos dias no
tratamento dos hospitaes,'mas, de-

pois do uso de tão efficaz remedio,

tenho certeza de que ficarei bom,

pelo 
'que, 

venho pela imprensa
dar publico attestado de meus
cruéis padecimentos, e incontesta-

veis melhoras, e agradecer a digna
firma de Carlos Pinto & C. succes-
sores, a quem comprei as caencio-
nadas pilulas.

Porto-Megre, 13 de outubro de
1896,

Leopoldo ModesCo Soares, addido
ao ~i° batalhão de infantaria.

Reconheço a a«signalura retro.
Porto-Alegre, 13 de outubro de

1806.

Km testeciHOho da verdade.

O nutario,

(6)

te dirigir-se para o novo escripto
rio ou ) Praça do Com;

lo, IoS. Paulo, It de lio'

O «ereUta
8—1

Cm

Commercte.

ovemtfo de

da Companl

1896,

mpanbia

A. SerzA

saaasMa Laptaa
4* DIVIDENDO .

Do dia Stydo corrente om dean»f-,

paga-se no Banco doe ti vi adores,
das 11 ás i heras, ó 4* dividendo
na rexfto de 6 o/o ao anno, ou 6S000

por acção.

S.Paulo, 17 de novembro de 189#.
D.- W. Mitchkll,

3 Director secretario

¦¦pwtaMe~em da~IVfteral le
Cambar*, ée li. Seares

Levo ao conhecimento do public*
mais um triumpho alcançado pelo
Peitoral, de Souza Soetts.

Minha cunhada D. Leocidia Valle
sofTria, ha dous annos, de uma tos-
se muito forte, com dôree no peito

• escarros de «angue. Já muito de-
ulitada e desesperançada do sen

restabelecimento, foi acoesettlada
usar o Peitoral de Cambará, e to
mando este precioso medicamento
durante algum tempo, ficou radica
mente curada - Fmiio Gonçalves de
Msduros. Firma reconhecida.

Os agentes ; Lebre, !rmão &
Mello.

htl ttoREr»cio MAsaxo, 25

Secçãet para homens e senhora»

Trata-se de : asthma, albuminu-^H^^^H

ria. anemia, bronehite, diabetes, | abreviativos

doenças do estomago. intestinos, primeira ^R
bexiga, febrep. nervos (nenrssthe-j_Í48;__^B
niaj, paralysia, rheumatismo, sur-^H^^^H

Ide*. enfermidadfcft aá peíle ett.

¦Assignaturas de 100$, 1501

200$. 20—1...

M 
AOTfÜNCIOS I

TJtepelyle Vassler — Professor I

"¦de piano e harmonia, meios i

^^^¦wps para lêr a musica á]

vista. Rua da S« João, I

3—1]

lEsplendido leilaol

AS

DIIIS CIDADES

fiMim, whs, tHÍKoMs e lifiiiluit

Jssta Csinnhl

Tendo de se proceder, no diS 26

Icorrentei a elef'paa de qiiatro
¦¦¦ k Junta Commercial des-

do

suplentes

te Estado, resolvi, a instancias de

meus amigos, apresentar-me candi-

dato a um logsr de supplente.

Venho, pois, solicitar

eleitores o seu apoio pari
humilde cattdidaturà.

S. Paulov de novfembro de 1^96.

ÁSACLltO DA SILVA VAAiUA

até «

W""Í"L 

ÍT«r«e"' 

*|32, 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 32

Ricos moveis e objectos de uso

de familia de tratamento

o leiloeiro

«e EUaa A.

eaa CwpliiiCl«« Barão le Jagnara,

SEVERIÀNO, IRMÃO & OLIVEIRA

dS,t. 
| Moreira

mmm* 
Escriptorio e agencia

^¦iaa 

laMil Deodoro, 8-1

a. fl

¦Sumprtuoso leilão

DE |

[Sobtrbes 
t confortáveis

I MOVEIS ¦

¦ an«a ¦.«kllia entorada dn kraMtcl

I d« me*m. «¦«raceite d® grilaria arai,

I ¦¦¦« gnrvA* Hknat*. liado» qna-

I AM aãled. MMrk<
I (al Mseaaté. ntjl«
¦f Ntatarta» de Wy'"!—*
¦(Wu «« Tieai-«jVe- Baa> eartl-

KTde fHrtpve. ros mv«" *evet-\

H* • rtpí tf« (fda,
tdrasde dama.«8« de mcOm,
I«rla« dourada», «raadeK Kf , 

' I
MhfMi de porrcllKn«> MWv 1 *

krtaie, Jutòo» eklaetM, pW'» ,
I reaiila «ilmu, tryilan, p«m«IK 

"

¦ai, ekriil»0r«, «mapleta fea(«M* dei
eealaha etc. rtf/ ¦h

m a confiança dodislo dis cionar conjunctamente todas as secções do seu ramo de negocio,
sta o exmo. sr. Joa- Convidamos, 

portanto, a nossa escolhida freguezia a vir exa
di Mattos, venderá em I esta nova inata Ilação

, 17 de

te

fesaeada

ATTESTO QDE SOFFREMH)

Illmo. amigo e sr. dr. João Fran-
cisco Pestana, digno representante
da importante firma do Rio de Ja-
neiro, Adolpho, Veiga ft Veirelles.

Soffrendo ha mais de tres annos
de um rheumatismo agudo, a pon

Frxscisco dk Oliveira Neves* 
«J®* noit« nfto P0*1»' conciliar

o somno, por sua recommendação,

principiei a fazer uso do milagroso

TTQ AT? 
0 (-ambarft * AngicoIpreparado denominado essehoapkh

kj iv -Aia nai hmnchites I sos, e no fim do terceiro vidro iá
dormia trancraillamante, e por si-

gnal de gratíd&oe reconhecimento,

anemia I 
e8Crev° esta, de que poderá fazer ó

| uso que convier.
xarope DEVAMER. composto e «ODiFi-l 

Seu amigo muito grato—Narciso
CADO PELO PHARMACEcmco «001^1^^ 

Frrrgira.-S. FÍ^^8deou-
azi\edo. I 

tubro de 1896. Rua Victoria, 100»—-
Julgo prestar um serviço a qnem Reconheço a firma supra

80 • Proc!aman_.doJ.H? ^o as| S. Paulo, 19 de otttÃbro de 1896,

Efcorophulns, lyasphatlsnío e

incontestáveis virtudes therapeuti

cas deste preparado, gradas ao qual,
na minha clinica especial d.e mo-

lestias de crianças, tenho conse-

guido tornar fortes e robustos es-

tes entesinhos que, quando confia -

dos aos meus cuidado^ tinham os

seus dias contados, ans, por um
«rachitismo» progressivo, outros,,

por um clymphat .«tnoi invencível matriculado na Escola

e tantos outros, 
pe* um descalabro I do Rio de Janeiro, fui acom-

orgânico geral. I metido de uma aflecção pulmonar,
Annunciand pois, este medica-1 íu® me obrigou a abandonar os

mento ao f <uhlico, qna nada tam I ostudos. N8o conseguindo que os

de commum «om tantos outros pre-1 feiPedios receitados me dessem al*

Em testemunho da verdade, o 3.
abellião, Antonio Archanjo Dias
Baptista. __ (8)

Cora de aflecçáo 
palinéaar

Com o peitoraj, d* cambar \ dk S.

Soares

Eu abaixo assignado declaro que,

parados 
— 

verdadeiras panacéas,
cumpro u a» dever, e propugno pelo
bem est' da população infantil—

objecto constante da minha solici-

tude profissional.
0 referido é verdade e juro em

fé d o meu grau.
Sv Vaulo. 27 de abril de 1896.

4* Dr. Gabriel Philadilpbo

A' praça

Castro & Santos

communicam ás praças do Rio de J
Janeiro, S. Paulo, Santos e Campi-

nas, <oni as quaes mantinham I

transaçõesv que neste data dissol-

veram de commum accórdo e ami

gavelmente a sociedade que nesta

praça gyrava sob a firma de Cas

tro & Santos, retirando-se o sociol

de industria Dionysio dos Santos

Camarinha pago e satisfeito de|

seus haveres e exonerado de toda i

responsabilidade, assumindo todo I
•o activo e passivo da extincta fir-

ma, ficando sob minha única res-1

ponsabilidade individual.

S. Pedro do Turvo, 9 de novem. |

bro de i896.

Josk Joaqcim Rod»ugcrs de Castro |
1'iojiysio dos SftüTOs Camarinha

3-2

livio, recorri ao Peitoral de Camba-
rá, de Souza Soares, e em tão bôa
hora o fiz, 

que dentro de pouco
tempo me vi completamente cura'
do de uma enfermidade que, dia s
dia, me arrastava ap tumulo .—Aaul
César Ferreira da Cruz. (Firma re-
conhecida).

Os agentes: Lebre, Itmão 4 Mello

1 PITTA

CIRURGIÃO DENTISTA

Largo de Thenoaro, 6

OPERAÇÕES SEGURAS
30-14

Honrado

ttncto cap;

QL'IM AÜGI

leilão,

Qaarta-feira, 18 áa

A's 11 1/2 horas

A' rta karookftl Stodoro

23

O- SK<3¥IHTX

SALA DK VISITAS

Cfch ttsMIs de eaaclla elré,|

Os proprietários deste bem montado estabelecimento têm a honra

aos s-us distinctos amigos e numerosos freguezes, que
stallar a sua acreditada secçâo de ALFAIATARIA nos altoi

raa 15 de Éaveaibra, a. SV, passando assim a func-

0/EIL0E1R0

mmu c4«pos

Aa paUie*

No dia 13 do corrente, ás 7 1/2

loras da noite, achava-me na Po-

hcia Central, quando ahi vi eijtra-

rem dous velhos muito cohüecidos

nesta chüaft, como honestos e res-

JetUdores; isto chamou-m« a cu-

riosidade e quiz observar qual era

o fim da presença delles na policia, I

e ahi vi que os mesmos tinham

sido intimados a comparecerem, em

virtude de ama queixa verbal, dada

poí um nótnem fDuito conhecido estofada de finíssimo damassé de |
como vagabundo, desordeiro, pas-|seda, 9 peças, solida cadeira aus-

sador de conto do Vigário, mestre triaca com balanço, mesa de jaca
das mestres na arte. consa muito I randá para centro, bom tapete, op-

pequena e peça muito conhecida, I timo espelho oval, bonitos qua-

que sustenta grande familia e seus I quadros Veneza, vários bibelots de

vicios a custa do bolso alheio; s4 biscnit e porceilána, éscarradeirttà

queixava se que os doUs velhos o com garras, sonora caixa de musi-

desacreditavam! Pobre coitado I!! 
|ca 

com lü peças, cortinas renda-

nunca teve credito e pensa perder 
das e galerias, jarras de porcella-

uma cousa que não possue Hl I na para fiòres ete< etc.

Quem qnizer conhecei-o >a para GABÍNEÍB
lados a0 Santo Amáro, onde re-1 __ .... ^ ,

side ; mas catiteia com elle; eu já aastrlaca

o conheço; e quem não o conhecer 150m f°^^a 
escrivaninha

que o compre! de oedro» perfeiU pêndula Suissa,

S.Paulo, Id de novembro de 1896. 
«f1™1*® envidraçada para livros, va-

'rios 
hvros de direito e sciencias,

mappas geographicos, enfeites etc.

n .. . , . , QUATRO DORMITORIOS
Declaro que ss pílulas ferruginol „ . , ..... j

sas do dr Heinzelmann curam effi-l ^ntendo 
esplendido terno 

fide
casmente as pessoas fretMs te ásQue-1 fra. 

sefldo leito á Ris-

soffre» de «Ãifes brancas, por mais K0"- 
«upenor toilette com mármore

antiga Çue seja esU moléstia. Sou 
duplo e cnado-mudo á Luiz XV, so-

testemunha de muitos curas. - Maria 
,ldo» leit<>s francezes com colohões

Alencar Gomes, parteira. Porto Ale-1P"™ 
ca#ad<>8 e solteiros, criados

>. I mnHAa Anlin

S. Paulo, novembro de 1896.

15 ««t SiTtriuo, Irmii & Olirelrt

cm ui
11

Ku Dinits. 10-B Raa Direita, 10-B

Tbomaz Ratto

mudos, optimos guarda-vcstidos de

Vendem-se em todas as pharma-1 ,d*ficommodas 
de cedro, toi-

ls I lettos de vmhatico, iavatonos de

fogão, serviço de porcellana para

os mesmos, cabides, tapetes e va

rios ornatos, malas de sola etc. etc

8ÁLA DE ;JANTAB

Confortável guarnição de raiz dé

gre. Firma reconhecida.

Ve 
"

cias.

He»aalaiar aaaea'

Soffri por loiigo tempU de htceras

na garganta, rebeldes ao melhor

tratamento medico e, com o animo

muito abatido e sem esperanças dei nogueira, contendo :"Optimo buffet

resultado, resolvi, a instancias delcredence com vidros esmerilhados,
um amigo, a tomar a Essência I lindo guarda-prata, magnífico éta-
Passos, e, sentindo-me melhor den-1 gère com tampo de mármore e for-

ro de poucos dias, fiquei restabe-1 te mesa elastica de 4 peças,
iecido radicalmente com o uso ape-1 Seis cadeiras de canella ciré com
nas de 2 frascos de tio efficaz re-1 espaldar de couro lavrado, perfei*
médio. I ta pêndula americana, cadeira aus-

E' um fs:to prodigioso triaca coih bâlanfõ, btíüs qtlsdrOBj
José A. Pereira Bouito I serviços de fina porcellana e de

Escrivão da Mesa de Rendas deicrystal para refeições, talheres e
Itaperuna. (Firma reconhecida). I

Agentes no Rrasil. Adolpho, Vei-| «í fiMAtUaflíSaaWaS

ga & M irelles, droguistas, rua S. I Completa bateria e utensílios de
>edro. 57, Rio de Janeiro. I cozinha, mesa com pia de ferro es-

Em S. Paulo: Baruel & C., rualmaltado, telhas de zinco, viveiros

Liae Ira

Á PRAÇA

Direita, 1.

Aa pafcMea

Antônio de Sá. cx-empregado de

Meirclles & Peixot , com padaria
do Inrif^ Ho Aro»» 

"'»' tendo sido

victima desses senhores, que lhe

mandaram prender por aigumas

horas, como se fosse um crimino

so, chamou-os a juizo, para nelle
Farani Magaldi <k C., por seus so I pagarem o que lhe deviam, e es-

cios abaixo assignados, ddclaram a
etta praça e a todas as mtis com

4ue mantiveram relações commer-

ciaes que, per commum accôrdo e
amigavelmente, resolveram neste

dita dar por findo o seu ccntracto

social, entrando, porisso, a nos*?

firma em liquidação.

Limeira, 31 de outubro de 1891.

Francisco Farani

Cesare Farani

15—14 Francisco Magaldi

tes. reconhecendo seu direito,

diiam misericórdia, digo accdrdo.

Publicrf o documento que os re-

feridos senhores me passaram ; o

publico, lendo-o. aquilate do pro
c< dimento d-1hores e vej»

quem tinha raz.au : se eu, pobt *

iperario, se, aquelles senhores, ri-
cos burguezes.

S. Paulo. 14 de novembro de 1896.

para pombos, pill'nheiros. banhei

ra de zinco, ferramentas para jar:
I dim.

Tude bom e perfeite, vendei rran-
eaa «ata limite*.

Quarta-feira, 18 do corrente

ÁS 11 E MEIA HORAS

fim Mirecfi&l Deadoro, o. II

Pelo leilneir<!

Moreira Campos

ESCRIPTORIO E AGENCIA

examinar | Maa Marechal Deafcr», 38-A

Honrado com a confiança de um

distineto cavalheiro 
que, 

com sua

exma. familia. se retira da capital,

veaderá, aa aaalar lance abtMa

Quinta-feira, 
19

k RUI Dl GLORIA, N. 23

0 SEGUINTE

IVa sala de visitas

Rica mobília estofada de broca-

tel de seda, guarnecida de pellucia
azul. 7 peças, soberbo espelho egy-

pciano em linda moldura com obra

ae talha em alto relevo, duas bo-

nitas estatuetas de legitimo bronze,

finas gravuras sobre aço vigilance

e etevouement, chics jardineiras de

ebano, com lindas plantas artifi-

ciaes, optimas cortinas de guipure,
com galerias e sanefas de velludo

e reps de seda, étagòres e canto-

neiras de vieux-chêne, magníficos

quadros a oleo, grande tapete avel-

udade (que forra toda a sala), jar-

rões e bibelots chinezes, floreiros

le prata ingleza, c carradtiras de

garras etc. etc

Dormltarlas

Confortáveis leitor á Histori, ma-

gnificcs toilettes com duplo mar-

mere, guarda-casacas com porta de

espelho francez, criados-mudos,

commoda de raiz de vinhatico, com

puchadores de nickel, guarda-
vestidos de desarmar, pellegos. jo

gos de porcellana para toib-tte,

lampiões, vaso de porcellana. cabi-

des, escarradeiras, enfeites etc.

Maleta

Ma^alfica mobília de rao^no

massiço, com dunquerques com

porta de espdho, II peç.ts, grnnde
tapete, lindos quadros, íi ias oleo-

graphias, chic espelho ovai de crys-

tal biseauté, opiima cadeira com

balanço, estatuetas de mármore e

biscuit, lindas aquarellas, imsinhas

para centro, escarradeir-.s e vários

ornatos.

Sala de jantar

Esplendida guarnição de noguei-

ra, contendo : Eirgante guarda-

praias, superior mesa elástica com

. . ,8 taboas e perfeito étagère com
Uma das mais importantes ca-1 tampo de mármore, vistosa pendu-'

Sd3 constructoras de caldeiras, va- la Suissa, sofá austríaco, quadros a

vores fíxoS C semi-fixos, motores a I serviços de porcellana, crys-
Tgaz, 

rítroUoe 
agua, turbina, ma- ^.

chinismos completos para a }al>ri-1 ¦

cação de papel e gelo, lanohas a

va])or de recreio etc. etc,

Brande e novo sortimento

EM

Roupa feita
para senhoras e crianças.

Qoflfltt 
de phantasia em padrões os mais capricho-

96Ha9 sos, como foutards, taffets, ckeoiots etc.

Lãs 
papa 

vestidos

Alpaeas, aeriaé», baresges, vollea, greaadla • cre-

aê«a.

Chitas, setinetas, fus-

toes, cassas de linhoa

Capas de reada e de easlaslrada ultima moda.

Todos oi oafoltoi 
pm 

Tosttdos

D. fi l HKTD8NREIGH

10 B, RUA DIREITA, 10 B

3-2

O Engenheiro

Ernesto Mehring tem seu escri-

ptorio á rua S. Bento, n. 54. .

Para todos os trabalhos concer-

nentes á sua profissão, será alll

encontrado, das 10 horas do dl»

ás 3 da tarde.

Outrosim. offerece-se para todo a

qualquer serviço de medições, ia-

clusive todo o processo da lei Tor-

rens—lei tão 
preconisada 

no lio

Grande do Sal, onde depois de

iniciado este trabalho pelo inolvi-
davel conselheiro Camargo, até
hoje. mais de 600 processos se t£m
alli julgado, sem que até agora se
houvesse movido qualquer acção
de indemnist .ção contra a Fazenda

Racional, ga rantidora dos títulos

.tedidos em virtude referida

10—7

I

I0DJSTA

COM 19 ANNOS DE PRATICA

Mora H. tinira

Mestra de córte, com^tentemen-

te habilitada, ensina a cortar e ar-

mar vestidos sob Liedida. prescin-
dindo de próva, por módica remu-

neração.

Garante preparar su.m discípulas

no praso de oito dias.

OÍrerece commodidade* ás senho-

rás do interior do Estada.

96, rui Conselheiro Mito, 96

S. PAULO

fi

hs

¦ Desde 1896f

lis LxcEiaffi munem

I

Escher Wyss 
fi 

C.(Zvící)

Cm fadada %m 1805

Abaria

Onza

í Oiv/AriL

11 ESS-0/hT1

ÕMZA-POMEfí

Apre?ew«am-se » r a hubKomi

sol. L.m vdJW. .Esta no-

(Jifha^e *r im jmLí permittir
aos a.lk<frKer de

pEkPrçmi b»* odiza

| 
de recoa^v 01 * '•*>" tEIklHI.

Citrat c«ihum • rmtf Mrtr tty

o ftc $lml> *— <« *

fritcot.

L. iLdàRAND

11, plãce do Ir

PAUIS
"«bftpdnkumlM»^ 

«Cadtylwaiá^

L

t alco agente :

importante fa^Goda de café e cano

Vende-se perto do Avaré e da

Estrada Sorocabana, u; a grande
fazenda com mil tos al

 queires de terra ma*sapé superior

\ ro(?o de Antonio de Sá, por nâo|®®m vestimenta de jsr.iraiia brava

s&ber escrever InAit 
H oIHa a oMosSnmi

T TO A 17 O Cambará e angico
UO/lEl nas tosui

Qu?m dos freqüentadores do Asj-

lo de Orphams desta cidade, de 3

Ah)I« de Orpliams

sqi

d

a 4 annos atraz, não via uma or

phanzinba r-hamada Amélia, de

para 4 9 annos de edade, parecendi

ter só uns seis annos, tal era o sei

estado de rachitismo?

Vivia no collo das Irmãs sempr*

que tinha que se mever da cama.

jazia e parecia não resistir por

muito tempo.

Pois bem; um dia, a uma exma.

ara. que teve a fortuna de a vêr,

veiu-lhe a feliz idéa de aconselhar

ás Irmãs o uso das pilulas 
do dr.

Heinzelmann «ferruginosas combi-.. • . , i

nadas com as anti dispepticas», pro-1 a 
a a <*° activo desta 

|

pondo-se a fornecer gratuitamente [
os vidros que fossem precisos, o|

Jaata Cemaaerelal

Animado pela influencia de meus ]
:ollegas e amigos, resolvi apresen-
'ar-me candidato a um dos togarei

de deputado á Junta Commercial
•uja 

eleição deve dar-se a 26 d<
to vem bro prozimo. Assim, pois.
renho solicitar dos srs. eleitores o
ipoio para a minha candidatura.

Se lôr eleito, esforçar-me-oi por
íio desmerecer da confiança da-
¦melle» 

a»® suffragarem o meu hu-

milde nome.

S. Paulo, 26 de outubro de 1896.1
até 26) João Airrowo Jauio

FaHeaela de Monteiro dk C.

Os sjndicos da massa fallida de

I Monteiro & C. chamam proponen-1

Juuo Brandão

Testemunhas

Octavio C. Casa Bhasca

José Josi t vKaxoisco Basele

Cópiu do docu.nento

Eu, abaixo assignado, declaro que
lendo pag. ao meu ex-emprcgado

Antonio de Sá o stldo que lhe devia,

lou lhe também quitação pelos ne

focios que tem com a firmaTIei-1 ®ncansmen_tos para a^ua etc. (Es-
•ejles & Peixoto, promettendo não I nachinismos não se assentam

asais encommodal-o. Ihoje com menos de 80 contos).

(Sellado com uma estampilha dt-1 Grande casa de morada e mais de
'nientns »íi«, inutilisado pela ÍÓr- I pendências, 3 carros, 40 bois car

ma seguinte) Ireiros, dons grandes pastos de ca-

S. 1'aulo, id de novembro de 1896.1 P'm invernadas para engor-

Masoel Ahtohio Fiqceireds Peixoto I dar mil cabeças por anno. A fa-

ipau d alho e cressiuir i, medida

I judicialmente, com muitos csjíi
Igões livres, em matto. con I n. 1 o

p0 quarfnjs canca; ex^cjleeie

casa com grande engenho de cy
tinuro. movido a vapor, moenuo

130 carros de canna i>or dia,

grandes taxos para assucar, turbi-

| 
aa que secca o mesmo em 15 mi
->ntr>« 

sr»nHr'« crtj -o 
porn ffnraT>».

I grande alamblque para aguardente
e Uepositoa paia a uiesiua, vários

3—1

Os interessados poderão apresen-

que foi bondosamente acceite pela ? ^ja 
4o

ulustre Madre Humiliana, directora I

daquelle pio estabelecimento, e com 15®". 
acoeítan;

tanto aproveitamento, que, no fln»|^®"J®aL. ' ou 
reJei*I Depositários:

de alguns mezes. a orphanzinha, ^®-»®.^8"- 
«balanço achate Paolok.

que desde o principio apresentou 
autos' no carto"® 2- offl-1-

melhoras, começou a caminhar.IC1®.• 
p , «- ., , lono

primeiro com muletas, que afinal I 
s* Paulo, 12 de novembro do 1896.

abandonou por nfto lhe serem mais I. Güimaraf^ 
Jdnios 4 C.

precisas. JoseJ. 
Fkmpsa

Vinha de Aarella Gsssaiks

Aim-FEBRIL, ANTI-RESVOSO S DIGESTIVO

«¦H» eaalltla

Agua Inglesa de Xavier para con-

valescencia da febre amarella e

moléstias graves.
Preço, 26$000 a dúzia.

Barcel & C.—Sâo

a. fl—l ta Sé. a. 1

30—22

Ksta deentinha está hoje sã e ro-

busta.

Entretanto, não*adquiriu a estatu-

ra ordinaria por que estas pilulas

não lazem milagres; mas trabalha,

brinca e corre a par das compa-

nheiras e de modo tal, que causa

espanto a quem a conheceu inva-

lida.

Ha perfeita concordância entra^^^^^^H

todos os médicos em prescrever

qu nina contra a maior parte da» | quim Augusto

febres. Como já dissemos, porém^^^^^^^H

zenda pôde ser dividida em duas,
ficando a outra com 40 mil pés de
café, mais ou menos, formados e
de bôa edade, com fiòres para
mais de 3 mil arrobas em terras

livres, massapé 
pura 

de I.» quali-
dade, tendo também bAa casa de
morada, talha, paiol e terreiro.

. Vendem-se ambas com 1.200 al

queires, ou uma dellas com 600,

per preço muito commodo, sendo

Íiarte 

á vista e o resto a prazos
argos e juro modico. Trata-se em

S. Paulo, á rua Or. Rego Freitas,
n. 3-A. (Villa Buarque). Carta a Joa

10—6

diversas necessário quel

precioso medicamento

^ aavMaãl solutameate puro e que a prepara-1

sarla e llasna— I Ção apresente uma forma commo I

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^HSspecialista, 

dr. L. deSouza | 
da de administração. I

com pratica nos hos-| A este respeito, nenhuma offerece

¦^^^¦pitaes de Paris, vjenna e Ita-|*8 garantias de pureza e de com-l

Calar este resultado seria escon-1 li», fará a ozena, suppurações chro-1 modidade como as pérolas de sul-|

Cisa de Eopresfinos

Bento Loeb

I

t

Travessa do Brande Botei, 8

S.

I der da humanidade sofTredora um I nicas dos ouvidos etc. Acceita cha-1 f^to, de chlorhydrato, de bromhy-

ailivio a grande parte de seus ma-|mados 
para o interior deste Esta-1 drato e de valerianato de qninina^^^^^^^^^^^^^^^^^S

lies. do. Consultas de 1 ás 3. Consulto-1dr- Clertan, approvadas pels

¦ Cada vidro destas pilulas custs|rio. rua do Palacio, 3 (entre o lar-1 Academia de Medicina de Pariz. As

|3$(KK). (6) | gp do Palacio ea rua 15 de Jí'>vem-1 ultimas que mencionamos convém

30—12 mai* especialmente aos tempera-

mentes nenroaos.

a propósito recommendar

0 abaixo assignado declara que. I Sabemos de fonte Inaupeita que I como, preservativo das febres, e es-

nesta data deixou de ser emprega-1 o venerando presidente do egrégio | peclalments 
nas convalMcenças das

do da casa dos srs. Aadreotti AciITribonal de Justiça acaba de expe- '«bres, o vinho Qmninde> A.l^bar-| «o munietpto de ***"**?• am

aos quaes entregou a 
procuração 

dir uma portaria ao m. dr. juix 
»qae que, como as perolasds que 

hmte m«- légua 

J 
M v»

que tinha Jaquelles senhores para I de direito, presidente do Fórum, re-1 nos occupamos açims, tov<.a sp-|dMe müo de canna. tom la-

tratar dos seus interesses no lnte- commendando-lhe qne exija dos of- RroJaÇ** 
da Academia de Medicina 

gw»sceworioe, 
tado M^éde

rior. Ifieiaes de justiça, extrangeiros, a|« Paris- 
.Hesla-nes 

afinal indicar fsbr.oaçãodeMpipas^^^M

s Paulo li de novembro de Í8M Irespectiva carta de M^tnfUnaeSA |que o fabrico a a venda por ataca Ideute.

são privilégios da casa I.. Frei- Mos os

re, rua Jaeab. Paria, a a varejo I de terras

em quasi todas as phaiaa^HMÉkl^^^^^^^^l

| 
Sitio de canna 

|

No muniHolo de Jacarehv. dis-

3—3

USAS

João Baptista na Lima 49 horas,

que não estiverem

Io Cambar* a An»eo I 
cionalisados. ¦¦

¦na coqueluche I u 
Appisrniiaao o junaico e psvio-

^^I^^B^^k^t^Promto 
dr. presiden-

r

 deute. 0 sitio east&m, além dé to

Frei-Mos os preparos, mais 40 alqueires

mattas virgens e ea-

poeirões.
Para informaplss, eaa» «r ar. An-

tonio Joaé Totico, em Jaearehy.- .

Sofflreado de

Communicamos a esta praça e ásl Isasivs aos ra|>sjas avtraaBsiros [impossibilita—» de sahirá raa. »e. DQ l«*l AG
do interior, para os flaa eonrassh1» <ua salão lasadluft o namo férô. I «asado aahtr a eada mevisaento ItXvuIjUw

tes. qne delxoü hoje de aer aosaol 
Çsrto 

de qjm 
csU apedidg de;alto|fii mo das pttnlas anthdyspeptkas Veudsm-M duas macWa

mT2Sm Sa a^pa 
lUla dHB

^P^MVsadsm 
iü daa* machinas para

lioraaar, uma do formato da «Ga-

¦ÉBxeta de, WoMciss». do auetor Msi+

mesmo foemate.

Blausef

mi ¦
V99buW3t»BÍ Xg9r- jaé* '¦ * —

Adolfo Arbenz

RUA J0SE' BONIFÁCIO, 5

cot

go

ABRE-SE SIB8AD0.2I

52, RUA 15 DE KOVEMBRO, 52

áBODEGA

52, RUA 15 DE NOVEMBRO, 52

LDRCHS E SEOS CONGÊNERES 6-3

Grande mi annual

— NA -

CASA COLOMBO

Quarta de criados

Marquesas, colchões, lavatorios,

mesinhas, cabides, malas e miude-

288.

Completa bateria e vasilhame

i>ara o serviço dt cozinha, mesas,
•-a^eiras, bancos, latas para gene-

ros outros objectos de uso

doméstico.

Venrfiia a í«td« preço

Quinta-feira, 
19 do fiorreite

ÁS 11 E MEIA IIORAS

tk' rua da Gloriai 23

Pelo leiloeiro

MOREIRA CAMPOS

Sitio 
para 

criaçio

Vende-se um excellente sitio nas

margens do rio Piracicaba, a uma

légua da estação .de Santa Barbar»

e a uma hora de Campinas.

Contém 300 alqueires, com quatro

águas bôas, podendo uma até to-

car macinuisino- As terras sáo pro-

prias para plantação 
de canna, al-

godão e cereaes, e acham-se per-

feitamente demarcadas e divid daa

por cercas de arame etc., havendo

outras bemfeitorias. • a Companhia

Paulista acaba de pôr nellas uma

parada.
Por ausência do dono, vende-sa

pelo preço baratissimu de 20 con-

tos, metade á vista, e também se

vende o sado existente. Para tratar

com Carlos Henrique & C., na es-

tação de Santa Barbara.

2 p. s. 10—7

Brande loteria É Capital Federai

Em beneficio do Monte Pio geral de economia dos servidores do Estado)

PHEMIO MAIOR

166:0308000

Especial ea hraaeas para >as e aaeaiaas

lêÀ" IB ©25 M-OVSMBJaO-

S. PAULO

0 proprietário deste bem montado estabelecimento tem

a honra de participar aos seus freguezes e ao respeitável

Sublico 

em geral, qne no dia 3 de novembro corrente,

eu principio 4

Grande venda annual

IXTEGRAES

eaas grasdea e vastajoslafriaM* abatlasentos b«m» preços
de todos os artigos que compõem o seu vasto stock de ea-

aalaarlae efcjaetee para haaseas • mealaas.

a' todos, pois, convida a VISITAREM a

30-A—15 DE NOVEMBRO—30-A. S. PAULO

THEATRO POLYTHEANIA

EMPRESA FERNANDES PINTO & C.

^¦grande 
companhia napolitana

Dirigida pelo afamado artor CEHIVARO PA1T A'l< EIV A

e administrada pelo conhecido escriptor napolitano

Myicmg PX mpom ms*.

HOJE—Quarta-feira, 18 da naiembpo-HOJE

I CraaflMa aa vida de laspeaeste rsaefis!

Primeiç» representação da brilhante comedia em 2 actòs, de P. Altavil-

ka la, intitulada

ímENE i NDGLIERETA

¦ (EMPRESTA-ME TUA MULHER)

Primeira representação da eamedia em S actos, de V. di Napoli-

Ivita, escripta especialmente papa a pequena Ehrira Pantalena :

WMLA NU0VA COR A LU NA 
|

^^^Hdisará 
o espectacule Elvira de Censo e Arrigo Kalolta, cantando

dona duetos napolitanos. *

Daaona • brisas com 5 entradas, 30f060; camarotes de Ia., comi
* * 1OyOB. 

5 entrada*. SSfoOO ; cadeiras de 1* classe, letra A a J.l

lã$00o; dites de £. feta» K em desate, 4*000; varandas, 31000; gala-

«ias, 11000»

| 
Os bilhetes adMBB-ae desde jt A veada, ao eaeriptorio da «Platéa*.|

EXTRA CÇAO

sabbado ppoximo, 
21 de Memiro de líJfe

Esta importante loteria, aiésa do grande pretoio 
de IOO castaa

tem muitos outros de Importância, £> j°Sa apenarf com

Na agencia geral,

20, 
RUA DIREITA, 20

e casa filial,

RUA DE S. BENTO, N. 30

encontram-se á venda os bilhetes.

Júlio Antunes de Abreu

THEATRO S. JOSÉ

EMPRESA LUIZ MILONE & C.

Companhia lyrica italiana 
— 

Direcção de 6. Sansone

Espectaculos populares

A empresa tem o prazer de annunciar ao respeitável publico^ pau-

listano que mandou contractar na Italia, expressamente para trabalha-

rem nesta capitai, alguns artistas lyricos, que, reforçando a Compa-

nhia Sansone, formarão um conjuncto sufficiente para uma regular

temporada lyrica. em que possam 
ser cantadas operas de grande espe«

rtiniUi incluindo as pnncipaes 
do im mortal maestro brasileiro A.

ctaculo.

Cariou

ELENCO ARTÍSTICO:

Sopranos dramaticos : Stinco Pdermmi, Elisa lam-bpraiiM K-

aeiros í Rina Ramini. Adda Bonner—Meios sopranos : Clohlde Sartori.

Giulia Sormani-Comprimarias : Marina Parenti, Adalgisa Parmiggiaui-

Primeiros tenores : Giuseppe Vilaita, Pietro Lombardi-Primeiros bary.

tonos 
• 

Alessandro Arcargeli, Luigi Baldaesari — Primeiros bdizoa : Do-

nato Rotoli. Alessandro Revani — Comprimarios : Giuseppe de Man».

Mariano Corcollano, Scipio Pecci - Maestros directores de «Mni

Giorsio Polacco, Cav. Romeo Dionesi—12 constas mulheres — 18 o«ri»-*

tÍ fiomens -8 bailarinas. - Ponto : G Ziliani-Maehiniste: G. Re—Al-

ftfate: L. Ferraresi—32 professores de orchestra.

Hepertorio i 
-Wí 

!**

a*
|&flSSyS^muSai^k
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Productos da Fazenda Santa Etelvína

GRUDE SERRARIA APERFEIÇOADA

M-O 1LA42KAJDO

E. F. Central do Brasil

MADEIRA NACIONAL

Serrada, lavrada e apparelhada

como sejam : vigas, barrotes, caibros, taboas, porta 
e portaes, tudo

que diz respeito á arte de marcenaria, caprichosamente preparado

Lenha bruta e rachada

• 
CARVÃO:VEGfeTAL

CASCAS 81 JJOICO, ?AÜ SAUBS 
pua 

corina.

CERAMICA 

v

PRODUCTOS DAS FAZENDAS

SANTO ANTONIO E PYRAGIBU'

nos KiLOMETROS 83 e 85—K. F. Sorecahnnn

(Bfft&dt 
fabrica d» cimento era coastrucçio)

Vlrgém e exilneta. Pedra brota « apparelhada

Propriedade do coronel intonio Proost Rodo valho

Único agente:

Manoel Lopes da Silva

RUA DA BOA-VISTA, N. 11-A

Caixa 134—Teleg. avlis

S. PAl'LO

Sota—O agente e representante do proprietário está ha lilitado a tratar de todos os nc-

gocios concernentes às fazendas Santa Etelvína, Sento Antônio e Pyragihú, receber reclama-

fôes, fazer contractos de fornecimento dos productos. Tem amostras no escriptorio; garante
qualidadee prompta execução dos pedidos. 5» 2 v. p. s.

LVCO-PHENfCQ

DO IV DBCLAT
Tosse, Catarrhos, Grippe,
Bronchites, Tísica, Coque-
luche. pie.

DKIHWI-rnS KM TOf>AS AS PHINOtPAKS IrfAMMAP.I»

DO Dr DECLAT
Actisoptico poderoso,

Hygi jne do toucador, da
Boccs. Curativos, etc.

tBUIONiBUUIMTI

DOS

[ 
Irmãos Ramazzotti

DE MILÃO;

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI ,que tanto favo.

tem encontrado no publico pelas suas excell< ntot

qualidades, é recommendado aos que soíTren do

estomago e de difficil digestão.

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, t om-

posto na base de substancias vogetaes, é muito re-

commendado como a bebida mais gostosa ao pala-

dar • mais indicada como aperitivo.

ÚNICOS IMPORTADORES

PELO

Estado de São Paulo

DQ11RG0S SSL SDGN^O

40, Rua São João, 40

SÂO PAULO

DOUS REMEDIOS HEROICOS

DO

Dr. Siqueira Cavalcanti

PRESERVATIVO DA ERYSIPELA

Effloa/ para curar Lvmpliatíte, I' rvsipela e evitar

o seu reapparccimciito

De egual efficacia para curar a varíola ou bexigas

REGULADOR D A ISENSTRUâÇÂO

Para falta e irregularidade da caenstruação, eólicas utennas, pars
activar o parto, a sabida das secundinas e lazer apparecer, sem demo-

ra. os lochios supprimidos.

Estes antigos e acreditados remedios são aiompanhados por ins-

trucçôes. attestados de médicos de grande noiaeada e pessoas impor-

tantlesimas.

casa BARUEL & C., rua Direi-

9

Deposito único em S. Paulo

ta, n. 1—Largo da Sé, n. 2

CD6NÂC &AUEBÂ

(Prodíoto 
especial do Rio Grande do Sul)

CnicoN «^enlPK no E*lad«>]de S. Paulo

A. Ft A U J . & G,

Rua do Carmo, m. 31

«rattaefi* 4e orna analynr feita no Bril i.abor&t< rio de Industrias Chiml-

eam, dirigido pelo llonourulilo
John aualytico lereckrr. rliimico <*m Londres

Com o presenle aflirmo que depois da mais escrupulosa ai.alyse do Gaúcha,
fabricado Da cidade de Pelotas, Estado do Uio-Grande uo Sul, Brasil, verifiquei ser composto

minuciosamente dos seguintes ingrediente*, em perfeito estado de pureza : álcool, assucar,
'fscocias. Também contém, cm perfeita, pura e n^nrüca condirão, todas as qualidades medi-

clnaes da laranja, de cuja frueta e distillado. Considero, sobretudo, ser esta nova preparação
um dos mais exeelleateo eoaaaeo. puro, agradavel, perfeitamente estomacal e tonico, as-

amd como diurectico e como taí posso recommendal-o como uri benefico, util e economico

estimulante para todo e qualquer uso.
Londres, vinte edous de janeiro de mil oitocentos c noventa e um. — John Verecker.

A esta traducçío seguia-se o seguinte certificado : Certif eo que a presente analyse foi

feita e assignada pelo analytico John Verecker, presidente do Giemio dos Chimicos e dircctor

do Roal Laboratorio de Hygieno Publica desta capital. Grã-Bietanha, Leijaçâo dos Estados-

(JnidoS do Brasil, em Londres, em vinte e oito de janeiro de mil, oitocentos e noventa c um.

Trazia a assignatura de João Artbur de Souza Correia e do 1' secrelarioPctlro A. Beltrão ; de-

taiio desta assignatura, via-se o sei Io da Secretaria do Estado co Rio Grande do Sul; debaixo

deste seiio, via-se os seguintes dizeres : Begislrado. Secret iria do Interior, Porto Alegre,

vinte • tres de maio de mil oitocentos e noventa e um. (Assignado).— tiarcan. Certifico

ser traduccIo fiel 4o original, do que dou fé.

Pelotas, 19 de maio de 1896.—Paulo 11. Pinho, traduetor publico.

Encontra-se também em todas as bôas casas de commercio, cafés, res

taurantea, hotéis etc. (20)

AU TROCADERO

PREÇO FIXO

Avisamos os nossos freguezes e as exmas. amilias que principia-

mos no dia <6 do corrente a liquidação de fim de anno.

S. Paulo, li de novembro de 1896.

Sab., 3» e 4*.  Sllv» Peixoto A C.

LICOR DE GUACO

fatn-Bnó lystea&tfruicez 
- ; -

tio é o Mikania Cinaeo.O vegetal qne empregamos na confecção deste nosso licor

>m, «fa» s llpllr ailj r» elliata, da família das «hynantbireas»—verdadeiro guáco—tre

padeira que tanto cresce nas grandes maltas da America intertropical, como aqui na nossa

slo de ba muito conhecidas e preconisadas—os indígenas jé
(natiivias ài moléstias do apparelho respiratório, chagas rebeldes e cancerosas,

venenosos e até mesmo de serpente.
ii pessoas cuja proâsslo mtis se exerço pelos orgams i»

leiloeiros etc., que acharão neste nosso preparado um
desaes orgams em excesso trabalhados.

• renome de que já ha muito gosa, por sua laeontes-

i mais rigorosa analyse doe homens da scieoeta.

geipau jMriEdua^l^DsecToqH

?os, tteeeMnrf: nttfes'sone, cnnle
Um soavo» ¦Btad«*|WffjptilJaa

Pedro Fernandes ft C.

PILOTAS

—11—

ummm

V/JHHf FCBMFV8Q

Approvaüo )*aliA

********** iTl 1 II , 
- 

l If |1

IFr abafraque

I |8T ^ TOHICO £ MfSTMfO

nnirr 4. aa MaproorA pas rAHiS

I proprietário
I portaate esti

deve ser
o VINHO DÉ QUlNIÜM de Alfrkd LABARRAQUE, eminentemente tonico e

preferido a todas as outras preparações de 
quina. 

— O VINHO DE QUINIUM de

(extracto de^yeniadeifà efuina), conslitue um medicamento de compo*
síÇSo de taraiinada, rico em principio» Aflitos, e sobre õqual os ínedicoseosdoêntespodemsemorw
*®^onfiMg^^^INHOdeOÜlNttIlldelABARRAQUK, 

é prescripto com grande êxito ás pessoas
fracas, debilitadas, seja por diversas causas tenfraquecimento, seja por antigas moléstias: aos adultos

fütigados por um túpido crescimento, ás meninas que Um difficuldade em se formar * desenvolver: ás mui* I
keres dos partos; aos velhos enfraquecidos pelaedade ou doença. No caso de Chlokosk, Anemia,
Gorbs pallidas, este vinho é um poderoso auxiliar dos ferruginosos. Tomado juntamente, por exem-
pio, com as verdadeiras PÍLULAS de VALLET. 

podiUjfeitMmarairilh^
PABXZ, 3.9, rua. Jaoob

SabAo Russo^^^^¦ESSEHCIA

PREPARADA POR

JAYME PARADEDA

Appovada pela exma. Junta de

Hjfçlese Publica

ela Cõrle

Innumeros attestados de medi-

cos distinetos e de pessoas de todo

critério attestam e preconisam o

SABÃO RUSSO para curar:

Quimaduras, Nevralgias,

Darthros, Ferimentos, Sardas,

m urn

Eduardo B.

Rua Duque de Caxias, n. 16

^^^^^^^Meriesna tem grande quantidade de pinho de Riga|

sueco, branco e do Paraná, peroba e todas as outras madeira» de lei

do paiz. Também tem sempre promptos forro, soalho e molduras.

Sob encommenda, aprompta batentes, marcas, recortes, ornameni

tações, lambrequins e toda e qualquer obra de carpintaria e de torno,

oom perfeição e bom gosto. o serviço < garantido.

SAINT-RAPHAEL

Dôres rheumatfcas, Idem de cabeça, Rua Duque de Caxias,

ESPPann^"SfST11"' Praprlrtarla, 
EDUARDO B. KXEESE

Erupções cutaneas,

Mordeduras de insectos venenosos

etc. etc.

Gomo agua de toilette, são ina-

>reciaveis as suas 
propriedades.

Crivada de toda causticioade, não

só aformosea e refresca a pelle,
restituindo-lhe a alvura e maciesa

perdida, fazendo desapparecer as

espinhas, cravos etc., como —usada

quotidianamente—fortifica a vista

e cura as dôres e inflamações de

olhos.

Como agua dentifricia, i supe-

rior a todas até hoje conhecidas

porque, 
além de alvejar os dentes,

fortifica as gengivas, cura as feri-

das. inflamações e dôres de dentes

OJSABAO RUSSO, quer usado co-

mo remedio, quer como agua de

toilette, é uma necessidade em ca-

sa de família.

Para os srs. fazendeiros o SABÃO

RUSSO é de uma utilidade immen-

sa; longe dos recursos medicfs,

este preparado é de um proveito
ncalculavel. Assim o attestam

generalidade dos sra. fazendeiros.

3 Vende-se em todas as drogarias,

pharmacias e perfumarias, e wt>s

depositários exclusivos para eite

üttado

BARUEL ft C.

Kaa Direita,. f | Largo 4a Sé.t

n.

(até 31 dez.

áê muíMo • iml

¦ estabelecimento de jóias «1

relogios que poeeidâ Senta cidade,

o finado seu pee, Jeronjrmo Fer-

Ireira de Freita».

Avisa, egualmente. que estájrece-

endo um variadiaaimo e deslumi

¦rante sortimento áç jóia», com e

»«m brilhantes, relogios de^^H

prata e nickel, de superiores qaaü-
dades, correntes do» mesmo^^H

taes e para todos o» preços.^^l

gios para parede, despertadores,!

óculo», pince-nex. e. emfia. muitos

outros artigos que seria enfadonho!

[mencionar.
Dispõi de um pessoal habilitado!

P^Ha 

concertar relogios, machinas

^¦costura, 
realejo etc., garantindo

Io seu trabalho; incumbe-se de

mandar vir da Europa quaesquer
encommendas concernentes ao seu

ramo de negocio, mediante pequei
na commiss&o. I

Pode. portanto, aos seus nnme-

roso» freguesa» e amiao» a fineza

de visitar o seu estabelecimento,

que é o único nesta cidade quel

pôde offerecer as melhores vantaf

Igens. I

A divisa da casa i — vender ba-l

[rato. para vender muito.^^^HH

Franca, largo da Alegria, esquinai

[da rua da Estação—(antiga casa de

F.

3-2

. - I Franca, largo da Alegria,

7 f\ 
I da rua da Estação—(antiga

/ U | «eu fallocido pae Jeremii

Freitas).
pae Jeremias

{UUUUUUWUU
V ledilbn d* Ouro ut Exposições Biinrttei €
AHKIS ^ a flap PAUS im PARial
L 1878
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J • 3c
BORDEOS (FRANÇA)

B Depotltos em toda íi rendas de Comtittielt a

FffffffVfVftftfVfff

Slisir Carminatlro

DE

WERXECH

E' um medicameiíto de uso

popular e de e lícitos seguros

na» digestões difileeis, dyspe-

psias, gastralgias, perdas de

appetite, vomitos, iadigestões,

colicas intestinaes, enxaquecas,

vertigens, perturbações nervo-

sas e hystericas, tiatulencias,

colicas uterinas etc.

Encontra-se â venda na dro-

garia

BARUEL AC.

S. PAULO 4*

Administrador

Hm moço ailemâo, cem muita

pratica da lavoura de café e da

criação, offerece-se para admiaie-

irar uma fazenda ou para formas

ttma fazenda nova, no sertão.

Quem precisar, deixe carta neste

joriil, sob U. V., para ser prow 
-

rado. 2—2

PÍLULAS

DX

Yelamina

U''purativns e taxativos

Compostas dos
do VELA

princípios eitraetivos
ME verdad

Araujo ft C

ét S. Paala

Rua do Carmo, n. 31

verdadeiro

F0RMDLA DO PHARMACECT1C0

Eugênio Marques*de

Hollanda

DAS DO

Dr. Âyer e Bristo)

iEfTieacissimas nas enxaquecas, prisão
de ventre, hemorrhoides, ventosidades ou
Oatuleneia, indigestões, assim como nas
moléstias do Bicado e baço. Não produ-
zem eolieas, não reclamam dieta e são
applicadas em todas as edades.
Vendem-oe ao único depoeitarto

gerai en M. Paulo •

Baruel ft C.

|RuaD ireita, 1 Largo da Sé, 2

Darfhpoa

0 SABONETE DE ICHTHTOL e SUbli-

mado, preparado por V. Werneck,

é o melhor especifico conhecido

para o tratamento das moléstias

cutaneas e parasitarias, taes come:

darthros, empigens, eezemas, bro-

toejas, espinhas etc.

Encontra-se á venda na Drogaria

Baruel e C.—S. Paulo. 4*

Vinho fortilicante, digestivo, tonioo, reconsti»

tuinte, de sabor excellente, mais efíicaz para as

pessoas debilitadas do que os íerruginosos e

quinas. Conservado pelo methodo Pasteur.

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose,

Anemia, Convalescencias; este Vinho 6 reoom-

idosas,

M. DAURE

Parte ira, de volta da Europa a

J 
esta cidade, participa ás illustres
familia» que sua residencia é á rua

da Conceição, n. 81, onde recebe

qualquer chamado de dia e de.

I noite. 6—6

mendado

mulheres

As pessoas jâ

e ás crianças.

KM TODA8 AS BOAS PJKA2UIACXAS

OOePAQWl du Vil de SAIWT-WAPHAÍIm à Valaso8j»ris». ttmmü.

LI «3 rouuiu* aaoa o nv > . . „ __

ás jovens 
MALI REAL IN6LEZI

FUMO VIRGÍNIA

INDUSTRIA PAULISTA

Tsbdw 03ALI8CA

Por mais que os senhores consumidores procurem enco"' > um

fumo fraco, agradavel e aromatico, não o conseguem, vi*V ue, em

geral elles são compostos e manipulados sem o esmero u «aseio pie-
ciso.

0 fumo Virginia, de Luis José Gomes, satisfaz ao paladar mais

auisito, 

não só pela suavidade e aroma, como pela qualidade e cui-

o com que 6 manufacturado.

Chama-se sua procura pela pureza e especial 
qualidade.

Encontra-se á venda nas fprincipaes enarutarias de S. Paulo, Ri
de Janeiro e nos depósitos geraes

Ch» rataria du Commercio

8—RUA 15 DE NOVENBRO—8

S. Paalo

UITE <& 
AL7SS 10, rua OiroHa, 10

RIO DE JANEIRO

1$) (2 v. p.s.J

m

SAHIDAS PARA EUROPA

iC^jrde ...» i de dezembro"lagdaleaa 
. » 16 »

O PAQUBTB

CLYDE

TbMttiil tf SnU iam,

•a boje em daante. até novo

aviso, este Banco abonará juroa
conforme abaixo declarados:

Em oonta oorrenta (confórme
convencionar), de 3 a 4 */a ao

anno.

Deposito» a prazo fixo:

3 a 4 mexe». . 4 */e ao anno

M • « ..§•/•»»

7a » i . . sl/l•!» » »

10 a 1S » . . 6 •/. ao anno.

Sello por conta do Basoo.
S. Paulo, 13 de agosto de 1896.

Arthur S. Davison
30—23 Gerente.

Hotel da Estaco

RUA DO ROSÁRIO, 74

sBvwtiAmn

DE SANTOS

I F. F. QOULART

I O VAPOR NACIONAL

Irababé

eaperado do Rio, sahirá, depois da

indispensável demora, para os por-
tos de

iBjalij

¦João Pereira participa aos seua | 
P*ra fretes, cargas e passagens, |

freguezes e amigos que mudoupBiM^^^B^H^^^H

«°«b.'hd>mS|Bfla 
Xavier da Silveira 10l

do com um bem montado, estabe-

lecimento a bem servir o publico. I

30-9

SOBRADO

¦Hal

COHPAÜBIA

Lloyd Brasileiro

UNHA DO SUL

{BiabtrgSsdiaenkuisdid 
DupW

bbrts-Gsdlstbsfl

0 PAQUBTE

Aymoré

esperado no dia

sahirá para

23 do corrente,

IfMpe

Paala Ageatar

BABA

RIO, BAHIA, LISBOA S HAMBUKi 0

o vAPoa

Patagônia

Capitão vo.v Holtsti

dia !• de novembro

Aatoalsa

lia.'JãZrr.

sahirá do Ria para Saalhaaaptoa.

rom escalas pela BaMa, Pem»»-

baee, LiikAa, Viga e Ckerboarg

no dia 2 de dezembro, ao meio

dia.

O NOVO PAQUETE

nVIinlio

sahirá de Santa» para MoatevMea

e Baeaoa-Ayre», do dia 91 do

corrente. ,

Passagem de recreio. 1* classe,

ida e volta, valida para 3 mezes,

£ 12.0 0.

Passagens de 1* classe £ 10

> » 3' Rs. 6OSOOO

Para passagens e mais informa

ções, com os agentes—COMPA-

VIIIA LUPTOM, rua de S. Bento

n, S. Paulo.

aia Grande

e Montevldea

Recebe carga em transito para
Pelotas e Porto-Alegre.

J. F. Soares

Rua I>r. Cockrane, n. 1

TRAPICHE ESPERANÇA

Só serão recebidos os despacho»

para cargas e eocommendas até í
véspera da «ahida do paquete.

Todos os vap<>; < s on^ia Com pi-
Inhia são illumina^o* * luz »le-

| ctrica.

Todos estes paquetes levam pas-
I sageiror para a» üíia* dos Açôres,

I Madeira etc.

Para passagem: e mais informa-

|ções. com os agentes

Eu Jahnsfon ft C«

Ivt, RUA 15 DE NOVEMBRO,

S, Psnie

41

í publico, para eooheclmeo-
to dos interessados, que as reeiamafòes, poi
• Viria» ou (altas, devem ,«er apresentada; pnt
eseripto a esta agencia, Jentr. de praxe de 3
dia«, eontjdes daquelíe em que terminar a
descarga do respectivo paquete (clausula 10*
dos conhecimentos da Companhia). Terminado
este prato, nenhuma reelanação sert atten-J

Uoyd

Os
Rio
da met.

O de 1

paquetes desta Companhia partem <
de Janeiro nea dias I', 8, tS » ii de et i

toes em Santos, Paranaguá,
nina, 8. Francisco, Desterro, ais 6rau

AM»
rande, Pe-

lotas e Hontevidée.
O de 8, em Santos, Paranagná, Desterr»

Rie-Grande, Pelotas e Porto Alegre
O de 1S, ooj www ! «rt<»« »m que toca e I

do dia r. '
O do dia B, em Santos, Canaa«a, Iguape. I

Paranaguá, Antenina, 6. Pranclseo, lujah)
Oesterro (IIo-6rande, Pelous e Montevidé*

La Veloce

NAYIGAZI6NE ITALIANA

0 PAÜLETE

Attivitâ

Sahirá de Santos no dia 21 de no-

vembro, para

Montevldeo e Baenos-Ayres

Passagens de 3' classe para o
Itio da Prata, frs. 60.

DE

6UAIAC0 COMPOSTAS

sfe>hi 
Miana

DE BAWJG* SIGWr RAUADA

Sch&naum l Milrnir

Especifico contra a inflammação da garganta [angina laryngite]

DENTINA

Excellente remedio contra as dôres de dentes.

A' venda em todas as drogarias e sai pharmacias

AS VH9A8IXBA8

Tesouras Mechanicas

Americanas

Com estas machinas, qualquer pes-

sôa pode aparar com perfeição os

GABELLOS E A BARBA, em diversos

tamanhos. São indispensáveis em lo-

calidades do interior do Estado, on-

de não haja BARBEI KOS.

A CASA HUSSON acaba de receber

directamente grande quantidade, de

ns. 4, 2, 6, 00, assim como molas

para as mesmas.

Far-se-á differença de 20 por cento

para dúzia

HA

Casa Husson

34—Rua da 8a Bento—84

15*5

Mtist di Cisto & Madeira

O VAÍ'0R

Para fretes, passagens e mais Informações
|; ata-se com os srs.

Schmidt ft Tpost

B. PhuSo

Rua do Commercio, 17

lautos

Rua Santo Antônio, .">2

i/£•

ASSIDUITÁ

sahirá de Santos no dia 9 de dezembrè, e
do mesmo, directamente para

do Rio de Janeiro, em 10
jj^ | 

^

Qeno a e Nápoles

J 
levando passageiros para Marselha e Barcelona, com tran lo err

I Gênova.

PREÇO DAS PASSAGENS

Para Gênova e Napole*. réis 60#000

Psra Marselha e Barcelona, réx 75S000
Para passagto- <i mais informações,^com os agentes,Sem S. Paulc

li

BRICCOLA St FENILE

Rua IS do Novembro, 30

Em Santos, com

io ta C

29, Priçi di Bipsblioa, 28

ESPERANÇA MARÍTIMA

0 PAQUETE

União

erado do Rio, sahirá com bre-
\ idade para
l*arana§ai

¦Bltlo Grande e

¦•orlo Alegre

Pds?agens, valores e mais infer-

| 
oapões, no escriptorio, á

taçft da Bipabllca, b. 3

SOBRADO

ROSA JÚNIOR £ C.

AGENTES

«mUS81l 66HBALE ITUIUI

V.;-

Societá riunite Flvrio & Ruhattino

O MAGNÍFICO VAPOR

£E' 
realf

0 effeito do Peitoral de
• Cambará e Angico, de

Assis Ribeiro, é maravilho-

so nas tosses, bronehltos,

coqueluche, Influensa etc.

I CALÇADOS

l1 pua Formosa, 66

¦ S. PAULO

I Por 
"atacado 

e a varejo

¦Nesta, já de ha muito tempo co

ahecida casa fabricam-se «alçados I
Anos, imitando muito bem tanta

lem duração obmo em Cometo, o|

calçado Clarck e Bostolque, tanto

para homem como para séifhõra,

menino a menina. Trabalha-se sob

^¦RSTparisIçAo^ s hcovjdada.
waniii n rplir^? paia 0f00hm

casa de familias a toma-se medida.

Garantem-se aa marcas, a preços
oonvenientas.

Haté ISnov. Alferto de Marco

jfiixir 
tonka da NOZ DE KOt-A to Orlaria!

VINCENZO FLORIO

(Completamente reformado)

Sahirá de Santos, no dia 20 de novembro, para

SCQHTRYmXO X &¥&&OS-JlT31XS

;0 MAGMPICO E'RAPIDO*VAPOa]

n

PRODIGIOSO no enfraqueci-

ntento card' mm, na surmenaga,

nas dyspepirfas, nas gastralglas, as

anemia profunda, nas oonvale»

cenças Ufflcols, na doprosaao mora) 
,

na debilidade o em todoa oa casos em em

quer RESTAURA* AS FORÇAS.

TOínco-ucoNSTmJiNTi POB ixcíujncia

ipproTado pala Inspoctoria Oaral 4» BygkUa

DEPOSITO GHSRAIi: II. RUA DA AJUDA, RIO DR JANEIRO T Sahirá de SANTOS

(PERSE 
O

Süá

SahiráJde^SANrOS no dia'19 dèTnovembro, e do Rio"d«*Jân»iro,}ni 
fiia

| 
i£fk*L. a • ¦ 20 do mesmo, directamente, para'

«noH i hapoui

H

o ESPLENDIDO E RÁPIDO TAPOS

ORIONE

Puili Steu KiTÍgitieo Conpioj

Sahldaa para a Europa

Oropesa . . 9 de dezembro

Potosi. . . 23 s »

OfPAQirETE I5GLEZ

Orellana

esperado do Rio da Prata, no dia
2& de novembro, sahirá para
llilia

Vlgo

Km Palllce

e Uverpool

depois da indispensável demora.
Leva passsgeiros de primeirs, se-

gunda e terceira classe.

O PAQUETE IFIGLEZ

Orcana

7.. ¦" 
'¦/r.- .í-i-" 'O*'

^Hno 

dia 5 de dezembro, e do Rie de Janeiro, no

«SHOVA

I Todos os vapores da Companhia, com destino para Gênova e Nane»

¦ 
Os preços das passagans para,Nápoles

e 3a classe. nAa téas aagssenta aolye os

[Gênova.

^Hluíx 
Xiques, representante da afamada oasa The S. 8. ¦¦

de Philadelphia Pa. E. L. be America, acaba de I

um variado sortimento de amostraademtf4

^^^Wlsliili s i iii ii ii ii i»is e convida aoa srs. dentistas a vi^HH

elposáçAo das mais recentes invenções, productos dessa casa.^^^^B

¦Fwmwwirt nesta capital aM o dia >0 do oorrenta o

—0* psquetes de»ta Compaohia sio iUuminados a Ins electrics.

passagens a -

João Bricçola <&

entrado da Europa, no dia 24 de |

^^^^^^^^^^^^^^¦novembro, 

sahirá para^Hj^H^H
¦entevideo

Ponta

e Vnlparalse

^^^^^^^^^^^^^^^Hdepois 

indispensável demora.^
Este paquete recebe passageiros

ciasse distineta, 1*. »| para o Rio da Prata.

preços estabelecidos para

^ fornecido graus I

passageiro» de todas as cias j

G.

Os 
paqu^^^^^^H

ntínados a luz electtica.

nasss nano ^^^B

HSaI

o 1| ás A da tardei

lomocer csioivkos. vouuorn wu* a wuevyav uo wuvwwo mm. m- mm- m — —

Das 8 ás lõda manhã e lf ás A da tarde; ¦««¦¦«i, ¦. ••

ladeira do Or. Falcão, IJ-C I 
»w^S"8Siâiâi.». 
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